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flqui esta, loiior ingrato, Elle sac do ten sapato t||

Vv 
' 

Teu pres«nte... Quanto d bello!... E te matte... num chln^llo!.. •» 7

i. i 
§

fíqui está, leitor ingrato,

Teu pressmte... Quanto é belio!

sae do ?eu sapato

meíte... num chinélloi



A MAÇA
25 de Dezembro de 1926

EXPEDIENTE

€6

A MAÇÃ"

Semnnnrlo lllustrado. — Dlrector: Conselheiro X. X.

Proprietário : Idacó F. Cunha.

Administração: Rua Rethencourt da Silva, 15, 17 e 19

(Livraria Leite Ribeiro)

Redncçao: Rua do Passeio, 78 — Telephone Central 1862

üflficlnns: Rua Paulo de Frontin, 103 — Rio de Janeiro — Trasll

ASSIGNATURA E VENDA AVULSA

Estados:

Anno

Anno (sob registro)....

Vumero avulso

301000

50$000

5600

Capital:

Numero avulso

Atrazado

Idem, sob registro mala.

$500

$600

$600

PARA O EXTERIOR

Porte simples:
Anno  50$000
Semestre  30$000

Anno....

Semestre

Registrado:

609000

35$000

I ubllençâo retribuída — 
(Annunclos) — Preço por vex
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 1301000
1/4 
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 70$000

Capa anterior - 
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Publicações especiaes no texto, 5$000

a linha, por vez, escala corpo 7

Toda a correspondência deve ser dirigida ao seu proprietário,
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Ápós Ur causado 
grandes presjulzo a

mui conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite k, Oi*., doença collectira 
pox aeçSes do

pwtadar, está condemnada a diMypunu

da «ironia çfo desde 
que seja atacada no ibit

Intimo 
pelo admirarei curador que se wli»™»

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmaoias e drogarias.
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As colicas nterinas mesmo de 
gravidez, por 

mais violentas i

que 
sejam cedem em 2 horas com j

1

E' 
o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER |

Combat© 
as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Actua rapidamente i.:

nas inflamma^oes do UTERO e dos OVARIOS.^

. A 
"FLUXO-SEDATINA" 

e de acpao 
prompta e efficaz em todos os • ,' 

casos de suspensoes; irregularidades REGRAS EXCESSIYAS, faltas de

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO,
flores brancas e accidentes DA EDADE CRITICA. •

Nos PARTOS e urn poderoso auxiliar, 
porque facilita, diminue as - 1

dores e EVITA AS HEMORRHAGES.

A "FLUXO-SEDATINA" 
e usada com optimos resnltados nos hos- I I

pitaes 
e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS. =

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915. * §
8 5

» I
» X

4 
I

TOME J: |
^ 

^ 

^ ^ ^ 

^

O verdadeiro fortificaiite f?.

Porque e um tonico alimento. Altamente concentrado. ^HfP
Porque 

substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalhao.

As 
gorduras 

dao diarrhea e erup9ao na pelle.

Porque da sangue e cria carnes , 
'

Porque da cores as mopas 
pallidas.

Porque desenvolve as creanpas rachiticas e anemicas, augmentando '

o peso 2 kilos por cada vidro. v

So os fracos estao expostos a tuberculose. 1
V>

• • > .

0 
VIGOfiENIO « o tonico do sanpe, nervos, 

pnlmoes, 
I OT

cora^ao e dos impotentes. .

PRECO 
5$000 

- 
VENDE-SE EM TODA PARTE

I B, *

If
K* •

~ ' 

I
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25 de Dezembro de 1926 A MAÇÃ

As colicas nterinas mesmo de 
gravidez, por 

mais violentas

que 
sejam cedem em 2 horas com a

Ef o GRANDE REGULADOR E CALMANTE DA MULHER

Combate as COLICAS UTERINAS em 2 horas. Actua rapidamente

nas inflammações do UTERO e dos OVARIOS;-

. A 
"FLüXO-SEDATINA" 

é de acção 
prompta e efficaz em todos os

casos de suspensões; irregularidades REGRAS EXCESSIVAS, faltas de

regras, REGRAS DOLOROSAS, corrimentos, CATHARRO DO UTERO,

flores brancas e accidentes DA EDADE CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, 
porque facilita, diminue as

dôres e EVITA AS HEMORRHAGIAS.

A 
"FLUXO-SEDATINA" 

é usada com optimos resultados nos hosl

pitaes e maternidades, dando sempre RESULTADOS CERTOS.

Licenciado 
pelo D. N. de S. P. sob o n. 67. em 28—5—1915.

O verdadeiro fortificaiite

Porque é um tonico alimento. Altamente concentrado.

Porque substitue com vantagem o Oleo de Figado de Bacalháo.

As gorduras 
dão diarrhéa e erupção na pelle.

Porque dá sangue e cria carnes

Porque dá côres ás moças 
pallidas.

Porque desenvolve as creanças rachiticas e anêmicas, augmentando

o peso 2 kilos por cada vidro.

Só os fracos estão expostos á tuberculose.

0 VI60SEN10 « o tonico do sanpe, nervos, 
pulmões,

coração e dos impotentes.

PREÇO 5$000 
- 

VENDE-SE EM TODA PARTE
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Nova casa especial em calpados e chapeus finos

A que por precpos menores offerece seus artlgos

antes Modelos Ultimas IN ovidades

. YA N A, 14 2

_ ,0 DA ROSA MURCHA

Eu passei por tua oasa

f~"X*J E olhei pelo cadeado;

rs-j^jn Vi tua tmae no anldar terreo

<~y\/ Dando surra 'am teu cunhado.

Yj: Marques 
de Verniz.

cego. (X. X.)

que duas

Em Paris e conde>mnado a guilhotina um

famoso iscelerado. De aocordo coim o costume,

 
perguntamJ-lihe o que dezeja comer <no dia seguin-

X.) Wvl te, antes da execu^ao.

(n? — 
Dezeja qualquer cousa, amigo ?

Meu capitao, eoi preciso de uimla licenga ~ 
D&zej°'

>je. (K\) ' 
— <iue '

Para 
que yM — Cerejas.

Para enterrar minha sogra. ry)\l —Cerejas em janeiro ?

| 

- Mas voce nao a havia enterrado h| um Vj\ E o condemmado, humilde:

Tinham-na 
enterrado viva, meu capitao! i 

ero. ..

1 
X

SBaBaBMBaBS^^M^-, mica •fflfiti.

52®^ p*4* «*vwa« r«Unl.

enj«» pr«niM rMy*id« • Tk««MM

vfiTEIll FtlEliL —

PBM|I® PW»ri», A feu I.. rf« Wkmry U«, -T-i 
fewU pm •

:BSSS9K5BRSmmi 1Uw 
TtaM<* *• it«b »nkj, n, ¦*<¦»«»»«¦ «riM *¦

# 
u- • *• > k*na Mi iikkMM.

1

25 deDezembro de 1926

PROVÉRBIOS

Papagaio coone a fama e periquito leva milho.

X

Cavallo de Praga não mata urubu'.

X

0 começar e o comer, estão em cocar.
• * t

Bm terra de ôllho quem tem um rei é cégo.

X

Mais vale uma mião no passaro do que duas

oando.

• * * 
•

Quem tem Roma vae á bocca.

(X. X.)

X

Meu capitão, eoi preciso de uanía licença

Para que ?

Para enterrar minha sogra.

Mas você não a havia enterrado ha um

Tinham-na enterrado viva, meu capitão!

CANÇÃO DA ROSA MURCHA

Eu passei por tua oasa

E olhei pelo cadeado;

Vi tua tmãe no andar terreo

Dando surra 'em teu cunhado.

Marques de Verniz.

(X. X.)

X

Em Paris é condemnado á guilhotina um

famoso iscelerado. De aocordo coim o costume,

perguntamf-lihe o que dezeja comer no dia seguin-

te, antes da execução.

Dezeja 
qualquer cousa, amigo ?

Desejo.

0 
que ?

Cerejas.

—Cerejas 
em janeiro ?

E o condemmado, humilde:

Eu espero...

MITEMA FfDEUL

OTICA OmiiMui* JM2*

52JCA p*r e*J*s pr«niM
«<»W« A rimtm úm g»«fcU«* m—tm Oupitai.

GAJPTTAX s t.H« eoitti CM • BIP«SITO>I M4
*• Tk«Mv«a «,

PSUf« pnprlt, A Mm» l.« ãm Mmxf

Umm TkM4« 4* itefe »nkj,

t ui. s t

Nova casa especial em calçados e chapéus finos

A que por preços menores offerece seus artigos

Vllegantes Modelos Ultimas JNovidades

142, RUA URUGUAY ANA, 142

55$ 
phantâsia

em differeuteg

cores

>*•••'

30$ modelo

Príncipe de

G-alIes

f>0$ marron

e preto
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i A ftflSPVY fit Gippom ! t . 
Nao ha excuea para que

WM 
AMUmMceKSOtfKM 

BtWU I TmL

^9wkr^l l\ 
XUJMfJXSt DtS&fYQLYMAX \ t S0^ do meamo vigor a da

S«llKy, iai) ifeioowsrte PiiwhaciaSi PtflSAguui ii mocidade. A sdencia tem dado

aw Mp^t 
Ylj\ "DtPQgri'TQ- 

t 
t 

ao IT7U0^° 0 SO"E*E b mil-

•tos®* FRAnosco offrani ac

ftUA 
VOL nAStQOJ7'OOAtJ4/f&fia 4 mocidade. 

Restaura-vo. :

t promptsmentc todo vosso or-

i 8®niflrao renovando o yigor e a

I vitalidadc perdidos, fazendo-

ft voa capaa de rozar todos oe
 

4 prarerea de vida. Se soffreU 
|

x=> VT- rT^T-> ^ r- ! i 
impotenaa, de debilidade

Hf 
1 K O L, II nervosa ou de fraqueza oexual, §

J 
Mai o SO RET e ficareis mara- I

n , t vfllbado dc aeus effeitoa wti- i

reriuma, ondula, amacia e conserva o cabeilo j * awdmto

Deposito: Pharmacia e Drogaria Q-iffoni - 
t.o DE MAKQO, 17 

\ J

A MODA i, 
MUSA POPULAR

Os adornos, principalmente os de pedras 

Eu 

cheirei tua camisa^011605'10 

^ 

||
preciosas, estao f6ra de moda. Entretanto, co- 

j[ Tinha clieiro de jasmim-
megam a apparecer entre algumas damas cara- 

Mas passa no taverneiro
jas, de eyidente bom gdsto, os enfeites de na- ¦• Compra 

um kilo de sabao.
riz. Lonstam de uma penna, azul ou encarna- 11

da, atravessando a parede nasal, da direita 

' 

x
para a esquerda. As damas que constipam fre- «'

quentemente, preferem o batoque no labio su- <; De regresso do cemiterio, onde fora enM

perior ou a argola no interior. Facilita o espir- 

rar 
a esiposa, um borracho staliano entra

ro e e mais discreto. !! talberaia, e tomfba sobre o balcao, chorando:

,i — Una 
"lacrima. 

Christi"!
E 

bebeu. 
t 

- 
.

ii * & - • V
X

Quando cremos amar uma pessoa, 6 a sua 
• '' Diz um telegramma da United Preste que

presenga a que nos engana: quando amamos Vienna nao existe nem agua.

verdadeiramente, a sua ausencia 6 o que nol-o " Se o povo nao come, para que deseja 
"af 

f

assegura. i! viennense"?

LINGRE'E 11 x

1! A 
menina A..., bailarina, tinha por am

ii e conhecido muito assiduo um mogo folh

Quando a belleza, primeiro instrumento do n 
nista, que, depois de ter jantado com ella

seu officio, falta ds mulheres galanteadoras, Passar 
a noite com uma comica, a sent

resta-lhes amda alguma coisa que lhes vale: 11 f•" V 

"Jsto 
sera miuito bonito ! disse ella.

tolice dos homens. 

(, a 
a creada> veim comer os meus bijes, © de

TTTT '1 vae leval-os a outras". i
JULES LECUMTE H. 
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E QUALQUER AFFECCÀO

DOS ÜRONQUIOS VM

«SÂE barganiI

25 de Dezembro de 1926

AS CRIAHÇAS

, 
DE PEITO

(MSJÍ& WWWS SCTWUfTCAWCOfli

j | 
Uma Ruína 

^

\! 

Physicaaos

; i 25 Annos

fie GIFPONI

MWDnÀHBtKSOtfKM 
BtUAX

XQMsvtsi münmvwu.

Ã «tflM ms ate PiMtmcus l Dno6Am

"DCPO&iTO: •

W OWGA0A F8AÍWSC0 GfffOniiC

WROArDt MmrhMúWMOML

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabeilo

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni - 
1.® DE MAEÇO, 17

A MODA
MUSA POPULAR

(Collecção X. X.)
Os adornos, principalmente os de pedras

preciosas, estão fóra de moda. Entretanto, co-

meçam a apparecer entre algumas damas cara-

jás, de evidente bom gdsto, os enfeites de na-

riz. Constam de uma penna, azul ou encarna-

da, atravessando a parede nasal, da direita

para a esquerda. As damas que constipam fre-

quentemente, preferem o batoque no lábio su-

perior ou a argola no interior. Facilita o espir-

ro e é mais discreto.

Eu cheirei tua camisa

Tinha cheiro de jasmim;

Mas passa no taverneiro

Compra um kilo de sabão

De regresso do cemiterio, onde fôra ent^

rar a esiposa, um borracho italiano entra

ta!beraia, e tomlba sobre o balcão, chorando:
— Una 

"lacrima, 
Christi"!

E bebeu. * r-z. ¦

Quando cremos amar uma pessoa, ó a sua

presença a que nos engana: quando amamos

verdadeiramente, a sua ausência é o que nol-o

assegura.

LINGRE'E

Quando a belleza, primeiro instrumento do
seu officio, falta ás mulheres galanteadoras,

resta-lhes ainda alguma coisa que lhes vale: a
tolice dos homens.

JULES LECUMTE

m
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0 primeiro amor d'um mo<jo ao entrar no

/^wm^ mundo 
e ordinariamente um amor ambicioso. 

'\j

WWM Raras 
vezes se declara por uma menina d6ce,

I 
I I I I ll\l WW amavel, innocente. Como treamer| adora e sentir

em 
presenga d'uma individualidade 

? Um ado-

JL lescente tem necessidade de amar um ser cujas

. «* 
HI W qu 

alidades o e lev em aos seus proprios olhos.

I ¦Bl I m ¦III V Ao declinar da vida e que se ama o simples e o

I I M I I I I innocente, desesperando do sublime. Entre am-

r I I I 
^^1 flfli bQs colloca-se o verdadeiro amor que nao pensa 4

RANDE REMEDIO | 

'

| Nao 
se 6 amigo d'uma mulher quando se pdde

SENKORASI ™—• 
BALzac

COMBATER, AS CAUSAS M

0 SEU ESTADO DE SAUDE 
jW $0

OS DISTURBIOS NERVOSOS \ 
S\

¦

:5Tem havido numerosas depredagoes no 
"lei- •

da Leopoldina. Collocae 
uma menina de quinze annos entre K

0 governo mandou seguir para o interior 1

., o pae e o noivo: observae-a bem e vereis que tem 1
cal da 

"rede 
I

uma cara para olhar o pae. e outra differente 
jf

|5eja qual for a confianSa que tenliam, os ^ 
^ ^ 0 noiy(j 

I

antes e os maridos nao devem estar fdra mui- M.vy] ft

- . , UfjrAj JOSE' SELGAS ft
tempo. Eu oonheci ausentes que quatro vezes r'T'N ¦

dia tinham que arrepender-se. jt x ¦

BYRON a 
ausencia e o maior dos males. Se sois aman- K

mais difficil para uma mulher encontrar tes 
e ^uereis viai|r' na0 vos afasteis muito das 1

bom amante, que um bom marido. vossas praias, *

PALACIO 
jl LA 

FONTAINE ft

PARA 0 ASSEIO E BOA

HYGIENE DO CORRO.

AGRADAVELMENTE PERFU-

MADO E DE REAL EFFICACIA(SABONETE)

25 de Dezemb

O primeiro amor d'um moço ao entrar no

mundo é ordinariamente um amor ambicioso.

Raras vezes se declara por uma menina dôce,

arnavel, innocente. Como tremer, adora e sentir

em presença d'uma individualidade? Um ado-

lescente tem necessidade de amar um ser cujas

qualidades o elevem aos seus- proprios olhos.

Ao declinar da vida é que se ama o simples e o

innocente, desesperando do sublime. Entre am-

bois colloca-se o verdadeiro amor que não pensa

senão em si

STENDAL

GRANDE REMEDIO

O AS

tSENHORAS

fin para

COMBATER, AS CAUSAS l

QUE ALTERAM jt

o SEU ESTADO DE SAÚDE 
JjÊ

E PARA ELIMINAR 

jjã
OS DISTÚRBIOS NERVOSOS JW

jgf 

AS CRISES DOLOROSAS 
JM

E A CONSEQÜENTE X^T

DECADENCIA Ê>

m mv physica Jw

Não se é amigo d'uma mulher quando se pôde

ser seu amante. *

BALZAC

iflilTIUTOBtOlttHtMAj

Tem havido numerosas depredações no 
"lei-

da Leopoldina.

O governo mandou seguir para o interior o

cal da 
"rede".

Colloca-e uma menina de quinze annos entre

o pae e o noivo: observae-a bem e vereis que tem

uma cara para olhar o pae. e outra differente

para olhar para o noivo.

JOSE' SELGAS

3<\ja qual fôr a confiança que tenham, os

antes e os maridos não devem estar fóra mui-

tempo. Eu conheci ausentes que quatro vezes

dia tinham que arrepender-se.

BYRON
A ausência é o maior dos males. Se sois aman-

tes e quereis viajar, não vos afasteis muito das
;' mais difficil para uma mulher encontrar

•bom amante, que um bom marido.

PALACIO LA FONTAINE
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COCLHO NETTO

Lá no alto monte, entre as urzes maninhas,

disse Silvano. Lá mo alto monte ! Ide ver...

E' justamiente perto do carvalho onde Lavinio,

á tarde, soipra a frauta, onde Lavinio, á tarde,

canta. Lá no alto monta ,enitre urzes maninhas.

Hontem, por acaso, á hora em que fui levar

a ração ao pastor, attrahitío, por um passarinho,

fiquei algum ifceimipo junto do carvalho, a ouvir,

a ouvir, furando a terra com o ferrão do meu

cajado.

0 passar o cantava no mais1 alto da arvore,

e, d'entre as urzes maninhas, outro lhe respondia.

Fiquei a ouvir, a ouvir e a cavar com o fer-

rã o do meu cajado.

De repente, baixando os olhos para a terra,

vi, no fundo5 da cova que eu aJbrira, vi no fundo

da cova luzir alguma cousa — era como um

pedaço de, ouro.

Sem ouvir mais os passaros, puz-me a ca-

var, a cavai1 e descobri, no fundo da cova, um

fijão maravilhoso — ouro do mais fino, comc

não ha em reverbero de santo.

Entre os moços canoeiros — 
pescadores do

rio, pescadores do lago — houve um grande al-
voroço.

Queriam todos ir ao monte, vêr a müna de

ouro, e Silvano arrependido de. ter contado o

seu segredo, (negou-se a acompanhai-os, lima-

tando-se a dizer, mostrando a serra:

Vão! E' la no monte, enitre as urzes ma-
ninhas, junto do carvalho onde Lavinio á tarde
sopra a frauta.

E os canoeiros 
partiram.

Subindo as montanhas, iuns 
pensavam em

comprar 
grandes canoas, outros em edificar ipa-

lacios ricos como os dos fidalgos; outros, Iam-
brando-se do proximo noivado, diziam baixinho

que a capella- teria grandes cirios e que o tape-

te do adro seria todo de flores.

Chegaram^ emfim, ao alto do monte, entre

as urzes maninhas. Era justamente a hora do
cahir da tarde. Lavinio, entre as ovelhas, can-
tava sentidamente.

Os pescadores cercaram-n'o.

— Lavinio, disse um d'el!les, o mais velho,

mostra-nos a mina de ouro, a mina de ouro que
Silvano descobriu no monte, conforme nos disse

ha pouco. Deve ser n'este sitio, entre ás ur-

zes maninhas. Deve ser n'este sitio, é aqui que
tu costumas cantar á tarde. A terra revolvida

de fr«co, foi Silvano que a revolvei* com o fer-

rão do seu cajado. f

Lavinio, a mina de ouro é aqui — mostra-

nos a mina de ouro.

— Mina de ouro ! — disseste... Mina de

ouro ! E o trisitonho (pastor, afastando o reba-

nho, fallou ao canoeiro: — Mina de ouro! Mina

de ouro no monte, perto do carvalho, entre as

urzes maninhas... deve ser aqui.

E, desviando-se, deixou que os canoeiros re-

volvessem a terra.

Todos de joelhos, enterrando as unhas am-

biciosas, cavaram, cavaram. Um delles, mais
novo, ergueu-se de repente com uma pequena
cruz de prata.

E Lavinio, a sorrir, disse serenamerte:

Amuleto... amuleto gasto pelos áeus bei-

jos !

Outro arrancou da terra um ramo secco.

E Lavinio, e sorrir, disse serenamente.

Foi 
o ultimo ramo que lhe dei... o ul-

timo ! Súbito recuaram todos — era o ouro que
ehisjpava no fundo da terra, era o rutiio filão

maravilhoso.

E Lavinio, a sorrir, disse serenamente:

E' ouro. Ahi o tendes... Ouro puro

ouro dos cabellos da minha amada, ouro dos

seus cabellos.

E como os canoeiros se erguessem attonitos

e comímioividos, Lavinio continuou:

Era minha esposa: ella pastora, eu pai-

tor. Casámo-nos na serra, junto da fonte tris-

te. O sol uniu-®os n'um mesmo raio; foi por
uma manhã de primavera. Presentes á festa

nupcial, os passaros, as borboletas e os dous

rebanhos — o meu e o d'ella, que se juntaram.
Ella trazia um ramo de Ibogaris, e, como lhe

faltasse o véo, o véo que as noivas trazem, sol-

tei, eu meâmo, os seus cabéHos louros. Em-

quanto viveu amei-a estremecidamente; agora...

os seus cabellos de ouro... podeis leval-os ...

podeis leval-os. Já não tenho ciúmes dos ca-

bellos.

Como os canoeiros se persignassem horro-

risados com a profanação do tumulo, Lavini.

serenou-os:
í

Não vos assusteis. Ide... Ide... que
alma da moça morta não vos perseguirá quand
sahires para os lagos frios, á hora dos mác

espiritos. Ide, que a alma da pastora está pi\:
sa em meu coração, vive com a minha almaj

No imíesmo dia em que guardei seu corpo jun-

ao carvalho antigo, entre as urzes maninhal

cavei, com a minha saudade, um logar no mt,

coração para guardar sua alma. Ide ! e não v

assusteis... nada receeis — a alma da mo'

não vos perseguirá.

E ficou-se a cantar, junto ao carvalho, e

tne as urzes' mianinhcS, com os olhos no céo p| |
lido, onde desabrochava Vesper.

H

f i
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Este amuleto abre-se. E' a minha joia

mais preciosa, apezar de humiMei. Dentro não

ha um retrato que o tempo desbotou, não ha

madeixas de cabello louro, ou negro, como uma

nesga de tréva, nem uma lembrança que a me-

moria esquece, nele guardo uma relíquia que

tem sido o a ma vi o de toda a minha vida, um

farrapo de papel, com umas palavra» quei talvez

julgues inoffensivas e vans, mas que são toda a

melhor lição da minha existencia, que decidiram

o meu destino, que me ensinaram mais que um

livro abei to, que valem mais do que to-

dos os compêndios, mais sabias do que os man-

damentos santos. E' uma phrase nervosa, es-

cripta por mãos tremulas, puras, piedosas, que,

quando estavam em cruz sobtfe1 o peito, frias,

pareciam ir rezando por mim, mãos que emba-

3aram o meu berço ao rithmo de uma cantiga que

eu não esqueço nunca mais, que estão a me ace-

nar de muito longe, de muito alto, a me dizer

que o céo existe !

Foi lendo esse conselho que aprendeste a

ser feliz ? E' por isso que a tua velhice ainda

sorri, entre os teus cabellos brancos ?

Sempre, como todos, sempre sonhei com

a felicidade.

— E desejaste a belleza, que fascina, procuras-
te a graça, que seduz, e> perseguisse a» fortuna,

que deslumtbra ? Foste um illuminado do talen-

to, um predestinado da gloria ?

A belleza encanta-me, com/move-me, mas

nunca a dssejei ardentemente; a graça alegra-

me, porém, jamais me apaixonou. A belleza pas-
S'H, a graça fenece: amfbas envelhevem depres-

sa, são grinaldas da miocidadb, que o sonho tece

e o tempo desfolha.

A belileza treme e chora com o primeiro
lio de cabello branco, que é uma ironia, com a

prinTcira ruga, que é uma advertência. Um
fio de cabello branco é uma descrença 

que es-

pia, 
uma ruga é um sulco para a lagrima des-

!Ís*ar.

Ti veste fortuna, essa chave de'ouro, que
íscancara todas as portas, que devassa todos os
orações, 

que profana os sentimentos bons, que
Itraja e avilta e apaga a nobreza das almas

uras ? Moraste num palacio todo de mármore

ranço, com escadarias de alabastro, com co-

minas de beryllo e jaspe, com vitraes de rosa

c.ystal, corno esses que os poetas imaginam

ps seus sonhos de pobre- ? E amiasite muito,
-.•rdidamente, 

adormecido entre arminhos, á vi-

tção tewue de; leques e plumas, entre a musica

ts harpas e a surdina dos beijos ? Alcançaste

amor, essa illusão fugitiva, que está tão ao

>?so lado, e sempre a pomos, descrentes, numa

udad que não volta, ou enganados| nunia

herança, que não chega ?

- A fortuna fácil se esbanja, breve se dis-

» amor, esse, o pobre, é um instante que

uma impressão fugace, caprichosa, que

ia, (

|no primeiro beijo vae dizendo adeus...

Como és feliz, então ? Tiveste bondade,

jsolasta 
os desgraçados, curando os enfermos

mtparando os opprimidos e deste a dadiva ano-

:na que ninguém agradece ? Por uma idéa

fizeste um sacrifício e fostte estoico a troco do

beneficio alheio e foste rtisignado ante. o insul-

to e a injuria ? E praticaste a virtude, que se

esconde, tão humilde., que poucos dão por ella ?

Tive tudo isso ao miesimo temipo. Eu sou

um homtemi feliz. Envelh eço, sorrindo. Terás

os dons da vida me engrinaildaram a alma; to-

das as graças da terra sorriram para mim.

Como que possui uim thesouro preciosíssimo fei-

to dias migalhas de todais as riquezas, d>e todas

as maravilhas da vida. Etai tudo eu vi a bel-

leza, em tuldo surprehendi a graça e a bondade.

A foitfcuna tintilou, argentina, como pulseiras d!e

ouro, aos mieus ouvidos, não essa fortuna es-

teril do avarento que passa as noites inteiras a

contar as suas moedas carcomidas, que não mé-

dra, bennfazferja, em ;mis>ericord5a., fnas a qu'e

está ao alcance do trabalho, da tarefa conscien-

ciosa de cada dia, que dá o lenho para a lareira,

que semeia o trigo e colh'e a masse loura e dá

O ipão á inesa, que dá o aceío ao leito, que põe

a callima e a fé e a confiança na oração, e jque»,

piedosa, sobra para a esmola...

Porque nunca fosite ambicioso e nunca •

arnaste a queim te esqueceste...

Escuta 
a minha historia, que é simples

como todas as pequenas coisas simjples. De-

córa-a e serás ditoso. Pequeno ainda, quasi uma

criança, começava a abrir os olhos para o mun-

db, deslutmlbrado. Era Natal. Pobre, andava a

espiar os presépios dos visinhos alegres, todos

cheios de illuminuras, de pastoras © d'e reba-

Mios... Sabes? Todos esses hospitaes, todos

esses onphelinatos, que receíbeím e acolhem os
desherdados, esses pequeninos que não tiveram

mãe que os acalentasse, num berço em que ador-

miecessem, deviam ter o nome de 
"presepio"

Assim, e'sses pobres orphãos não cresceriam com
inveja do meigo Jesus, que soffreu por todos nós,

julgando-o muito mais feliz do que elles, que
não tiveram um' presepio, um feixe' de palha

por berço, um mugido de ovehas por cantiga

de emíbalo... Mas, naiquella noite, eu saíbia que
os pequ)etiios; recebiam 

presentes trazidos por
fadas piedosas. Pensei acahrunhado, 

que tal-

vez só eu não teria o meu brinquedo. Choran-

do, adormeci entre os meus andrajos. Na ma-

nhã siefgaiinte alcordtei alegre de esperança, fui

examinar os meus sapatos rotos. Nelles havia

apenas esta joia sublinhe, este amuleto santo;

abri-o curioso, e soletrei, letra a lieibra, o que

estava escripto...

Foi o teu melhor presente ?

Namorados, aos bandos, passam', sorrindo,

tagarellando. Accordes festivos vibram no ar.

Sinos bimbalham, alácilss. Naifcal! Um gallo,

entre uma rufalhada, canta, estridente: o- an-

cião, rindo, compaissivo, olhando o céo, acerta o

relogio, — meia noite... E ajuntou, carinhosa-

mente; — Estava escripto: 
"Contenta-te 

com o

que tens"...

EDVARD CARNIL0
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Preserve de Natal Ia|©j

Nascida no interio-r do paiz, num logarejo

onde o civilização ainda não penetrou completa-
"mente, 

Maria das Alegrias era uma creatura

simples lei, o que é mais, de uma simplicidade

conKmoivente. O pae era um iportuguez bonan-

tíhão, muito religioso e bomi. A mãe, luz a tam-

bem, era um digno par do maridlo. 
' 

Todos os

filhos do casal, eram afilhados do cura da fre-

guiezia, e nunca na fazenda do> velho Damião se

começou ou terminou uma refeição sem as pre-

ces de agradecimento.

Junho e dezemíbro eram os rrüezes queridos

da petizada do sitio. 0 miez das fogueiras e

dos balões: era aguardado anciosamente. Não

menos o mjez do prfesepe. Economico e préea-

vido, sem ser miserável, o bom portuguez, nas

referidas épocas, abria os cordões da bolsa e

dava as suas áagtinhas, para gáudio da familia e

dos vizinhos menos afortunados. Na vespera do

Natal», reunia os filhos e, após a inauguração do

presepe, chegada a hora de deitar, mandava-os

collocar os sapatos á janelia, para, na manhã

seguinte, recolherem as dadivas do Papae Noeil'.

Boas creanças os herdeiros do Damião

eram sempre bem comportados. Mas nas prol
ximidades do fim do anno, mais calma e soce-

gada ste< tomava aind!a a vida da fazenda, tal

medo tinham os pequenos de incorrer no desa-

grado do bom velhinho. Isto porque sabiam que
as creanças levadas não lhe mereciam attenção.

Aos desesseis annos Maria das Alegrias

acreditava ainda na solicitude do velho Noel.

Como 
pão 

havia de acreditar, sd até o noivo, o

Sebastião, moço intelligente, empregado do go-
verno, garantia também a authenticidade do

facto ?

Casada em maio, no Natal seguinte Maria-

sinha encontrou, como semtpre, a sua lembrança

dentro do sapa tinha, na janelia. E' qule o :Mas-

tião achava um encanto naquella puerilidade da

mulher. Nunca pensou em roubar á consorte

aquelle innocente e cândido prazer. E emquanto

existiu, infallivelmente a 25 de dezembro, fazia

com que a Maria encontrasse o seu mimosinho,
"vindo 

do céo".

Agente dos telegraphos, Sebastião, dois an-

nos depois de casado, foi transferido para a Ca-

pitai. E num segundo andar de uma casa de

com/modos em bairro pobre, vivlsu algum tempo

o moço telegraphista. Antes de completado o

primeiro lustro de vida matrimonial, o marido

de Mariasinha falleceu.

Residindo muito longiei da familia, a y-iuvff

teve de continuar na mesma casa, até resolver

os seus negocios, e então, tudo liquidado, voltar

á fazenda dos pães. Só, sem filhos, a moça ar-

rastava uma vida tristíssima. Conltudo não pen-

sou, nem de longe, em juntar-se a um novo mari-

do. A terminação do inventario durou trez me-

zes, se tanto. Chegou a vespera do Natal, e a

piedosa Maria, como sempre, collocou seus sapa-

tinhos á janelia.

A casa fronteira á que residia a moça ro-

ceira, era também uma casa de comímodos. A rua

era estreita, e quasi todos os prédios de vários

pavimentos. O terceiro andar do que defron-

tava a moradia da viuva do teegraphista, era

habitado por uma numerosa familia e naquella

occasião estava alli hospedado um amigo, que

dormia no quarto cuja janelia, em outro plano,
correspondia exactamente á do quarto de Ma-

riasinha.

Tendo comido demais na consoada, o hospe-

de, alta noite, foi de súbito, acomimettido de col-

llcas violentas. Ceremonioso, o rapaz não quiz
incamimodar a familia, pedindo que o conduzis-

sem ao lugar apropriado.

Desorientado 
pelas dores que se intensifi-

cavam, o moço teve, por fim<, uma idéa salva-

dora. Estendeu um jornal no chão, forrou-o com

um lenço e num profundo suspiro, alliviou-se.

Livre do mal-estar, os dedos nas narinas, o glu-
tão olhava o jornal quando lhe- accorreu a idéia

de divertir-se ã custa do proximo. Embrulhou o
v oluime, enrolou-o em outro papel, passou-lhe
uma j.ita e antegosando a decepção do transeun-

te que achasse o pacote, descerrou um pouco
a. gelosia e projectou o pequeno fardo no es-

paço em trevas.

i:

Na manhã seguinte, muito cedo ainda, a i'i-
lha do velho Damião, pressurosa, correu á ja-
nella. Muito indef luxada, não sentiu nenhum

òheiro irrevlsrente. Apanhou o presente e. sa- 
:

tisfeita poz-se a apalpal-o, 
procurando descobrir. 1

pelo tácito, do que se tratava.

Impaciente, com a inutilidade daquella pes-

quiza, desfez o laço. Tirou o primeiro involucro: Ij

depois o segundo.

E ao dar com a porcaria, num ar de tris- ;
teza, os olhos cheios d'agua:

:— Sim, senhor ! Triste causa é ser viuva !

Quando eu tinha marido, toda a gente me res-t

peitava, me dispensava consideração.

Enxugou uma lagrima:

— Agora, até papae Noel. uni velho que. :

sempre foi sério, fica sem-vei"gonha, e faz uma 
:

cousa d estas comimligo 

CYRO MALLET
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Avaliem 
quanto 

nao está soffrendo 
physica

e moralmente esta crealura ?

Todos os seus esforços 
para 

dominar os accessos

de tosse,resultam em accessos mais fortes!

Ella tem a impressáb de esiar sendo alvo do

cenlenas de olhares de censura: de ver em redor 
phy-

sionomias irriladas, exprimindo o desagrado, o abor-

recimenlo de 
pessoas que 

se vêm 
perturbadas 

em

seu Irabalho ou em seu 
prazer.

Enirdtanloisso éldb fácil de etífar /

Em todos os casos de bronchile,tosse,oppressáo, dores

no 
peito, 

rouquidão, calharro o

BQOM/L

e o remedio indicado. Elle acalma rapidamente os

accessós de tosse e desinfecla os orgáòs respiratórios.

*

NUNCA DEIXE DETER EM CASA UM VIDRO DEBROMIL

PARA OS CASOS DE UMACCESSO SÚBITO DE TOSSE
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^n-dia e 0 eoronel. aquella adiante e-r
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I va, cohsrto de suor e de poeira, que 0 des- offi .;.,j ,, r-,oi;,., , J\,

| 

-temido 
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fren,tioament, a . bigo-
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ievantai • ««*• do lago Sal;na<, entre _ de:-ra pelas esfaduas

esse no e o Armos, attingira aquellas al- ~~ .

turas apos dezoito dias dfe viag-em 
ptnosa. Meia hora depois. stccados a to-ca

; <1 .im i, , 
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^ a|pella pnmeiia pha- versavam-, emquanto ceiavam sobrt : v:da

. 
(i.c' Pwegrma^0 encontrava. 

porem, - 
- 

naquelles regioes.
rancho telegiaiphico do tenvnte Ventura, Pelizment- —* 4fllhn.i 1

qua! era. podia-se dizer, um oasis d'e areia » vo.e tern aquf imia indiasinha bem <cf- K.
naquelle imtmens^ deserto verd;=. i'rivj ! 

"v f 
;

Logo ao chegar 0 que prim.iro feriu - _ ~ India, nao.- - 
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O coronel Hellarmino Tavares, do
-Corpo de Engenheiros, pertencia ao nu-

moro d aqiulies ottic:ae.< antigos e de fama

.C5|lébradà, cujo coraçaó oécillava entre Ve-

nu? e Mai te-. S; a gloria, a lueta. o san-

gue, o? feito? de engenharia guerreira cu

de tavtiea militar preoceupavam o seu cs-

. pinto, nao era n:;ifor 0 tempo, nem infe-

ribic-s os euiíladcs, que votava ás mu lhe-

res.

Alto, magro, bigode grisalho, pelle tos-

.tada do sol, a impressão que daya com os

seus olhos negros e os seus d^-ntes magwii-

! icos era a de um colonial francez, ou,

então, de um árabe civilizado, coronel de
¦ Mustaphá Kemal.

Foi com essa physionomia signifieati-

va, coberto de suor e de poeira, quê o d es-
•temido 

official chegou ao posto de Taquara,

nas cabeceiras do Juruema. Encarregado

de levantar a carta do lago Salinas, entre

esse rio e o Arinos. attingira aquellas ai-

turas após dezoito dias d. viagem 
penosa,

arrastando, 
quasi, os animaes pela estiada

desb ukla. Ao f:m d'aqüella primeira pha-
se de peregrinação encontrava, 

porém, o

rancho telegraiphieo do te-nvnte Ventuia, o

qual era, podia-se dizer, um oásis de areia

naquelle inwnenso deseito vèrdíí.

Logo ao chegar, o que primeiro feriu

a attençao do coronel Bellarmino foi, com-

tudo. a cara morena e gorda da índia moça

que servia ao tenente. Vestida sum:ma-

namente com uma esspecie de túnica de

algodão amarrada á cintura, a s'Jvagèm

era, naquellas paragens, um pedaço de

queijo offerecido aos famintos. E um

d esses famintos ei-a bem o coronel de .11-

gtfnheircs, 0 (luaI sentiu um arrepio de

felicidade 
quando, mom!£.ntüs depois, o te-

iiente Ventpra lhe perguntou sé queria to-

mar banho e mudar de roupa, fallamlo-lhe

com enthusiasmo numa cas.-ata que fL-ava

a cincocnta metros do ra itho.

\ amos lá com isso ! — aeceitóu o

official, 
ponde-se de ceroulás, e passando

ao Kcimhro uma toalha, única talvez, na-

quellas duze-ntas léguas em torno.

Juruparary 
vae ensjnar-lh. òndè é

a cascata, coicnel, — adeahtou o tenente.

E viranJo-se 
para a ndia, oíderiou-lhe,

nu dral-cto da tribu, que' levasse o official
á -pequena cachoeira existente porto do

posto.

A noite estava sem lua. mas tal era

o ca! d ume de estrellas qtie se via perfeita*
riiehtií- o caminho. E era por este que iam

a india e o coronel, aquella adiante, .este
atraz. quando a dez metros da cascata o

otfieial atirou a toalha pai'a um lado. e,

num salto, segurou pelo pescoço a selva-

g:m, roçamlo-lhe fréheticamente a bigo-

deira pelas espaduas.
« «

Meia hora depois, sentados á tosca

me sa do rancho, o coronel e o tenente con-
versavam, emquanto ceiavam, sobre a vida

naquelles regiões.

__— 
Felizmente —- atalhou o coronel,

você tem aqui uma indiasinha bem <c.{-

frivel !

índia-, nao,- — 
coi'r;giu o tenente;

— é ind io.

Que 
é que você me diz ? — 

grita
o velho official, dando uma palmada na

mosa. — Então, Juruparary é homem ?
—- E\ sim s.nhor. coronel, affir-

mou, serio, o tenent..

Ah, meu filho, — riu Bellarmino Ta-

vaies, achando graça no caso; a infor-

mação chegou tarde !

E pieoecupado:

Mas, 
também, por

urâçado não m;

¦¦
0B
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A MAÇÃ

Quando Alipio morreu — Alipio Ferreira

Canuto, autor dos'"Primeiros Aaihelos", 
"Os 

ar-

rufos", 
"Mariposas", 

livros esses de chorume,

e mais versos esparsos — seus parentes, que,

corno é natural, o imaginavam um gênio, pro-

curaram na sua secretaria alguma obra inédi-

ta. Entre alguns milhares dos seus volumes —

não se vendiam as obras de Aliipio ! — acharam

apenas estas tiras auto-hiographicas, exotico tes-

tamento literário, com um cheiro profundamente

nacional. Vão assim fragmentarias' € desço-

sidas, tal qual no original se continham:
"Publiquei 

em 87 os 
"Primeiros 

Anhelos".

Versos frouxos: brizas, luares, suspiros, rouxi-

nóes, neve... Reflexos de Musset è Lamarti-

ne, bem aguados, confesso. Até 
"neves" 

e
"rouxinóes", 

cousas aliás pouco brasileiras, ca-

hiam e cantavam, nessas rimas. Eanpubescido

de tiorba, em punho, mal vi nas montras o li-

vro, quente ainda de prélo, senti cá, nos re-

fegos da alma, cócegas de imimortalidade.

Corria as livrarias á tardinha:

E os 
"Anhelos" 

?

Por ahi..."

O caixeiro dizia isto com unia iiudifferen-

ça execrável. Eu tinha ancias de esganal-o.

Pois era assim que se tratava um poeta do meu

cunho ? Quanto ao

descaso do 
publico,

eu o justificava

com o silencio dos

jornaes. 
u— 

Qiiarir

do a critica falia!...

— eu 
pensava. A

critica falou: 
"O 

sr.

Alipio i> uma espe-

rança..." Exultei !

E meus amigos os

da minha tertúlia,

berravam :

uma esperan-

ça! E's uma bella

esperança!...

Já era ser alguma

cousa, ou melhor,

muita. Imaginem si

eu começasse 
por

sor uma desillusão.

Arreei Pegaso com

um arção de rimas

douro e trotei 
para

o Parnaso.Dois an-

nos 
galopei, cami-

nho do Pindo, es-

crevendo essas

cousas definitivas

e heróicas que 
são

os 
"Arrufos''. 

Nes-

se segundo livro,

potente de technica

cegante de imagens

punha 
eu a fé das

reulisações defini-

tivas. Sahiu quatro

annos depois dos

"Anhelos",ol>ra 
pa-

srrxvze* !wi! ¦

A SEMANA DO MAKINHEIRO

A semelhança do que succedeu no «Dia da Margarida», a cidade mo-
vimontou-se alegre com a inauguração da «Semana do Marinheiro». Xa

gravura vê-se um gracioso grupo de senhoritas, vendendo medalhas em be-
neficio da «Casa de Marcilio Dias».

ciente de buril e cepilho. Já eu era conhecido 
por

"esperança" 
nas rodas literarias da provincia. Não

mandará á então Côrte o primeiro frueto que cahi-

Ia do meu estro 
"Arrufos" 

salúram em 1903, O mesmo

descaso dos leitores; o mesmo refranzir de lábios

do caixeiro: — E os 
"Arrufos" 

?

Estão ahi...

Ah ! a critica ! Esperemos a critica ! —

Disseram os jornaes: 
"O 

sr. Aliipio, dos 
"Arru-

fos", é uma bella esperança..." Desta feita

fiquei livido: rangi os dentes como um catêto e

tive ganas de berrar, pelas secções-livres, que

os criticos eram umas bestes ! E' essa, geral-

mente, a vingança dos autores...

Mas já o appellido pegára. Nas carnari-

lhas amigas eu ganhara, como1 uma consagra-

ção inappellavel, o pseudonymo de 
"Esperança".

"— 
Lá vem o 

"Esperança 
!" — "Estive

hoje com o 
"Esperança..."

Deixei correr o tempo. Tomei de novo a

lyra; 15 annos gastei para coni(por e limar as
"Mariposas", 

obra de unia velhice tranquilla.

As cãs calearanume os poucos cabellos que

me não cahiram ao craneo, já calvo. €om 55

annos feitos, na posse integral das minhas for-

ças, publiquei as 
"Mariposas". 

E, mo Rio de

.Janeiro, ondeleuespalhara fartamente a obra, li, com

pasmo, num roda-

pé esta cousa tre-

menda :

—Recebemos 
as

"Mariposas", 
livro

de versos do sr.

Alipio Canuto. O

autor, 
que certa-

mente estréa com

estes versos inge-

nuos e simples, de-

ve ser muito moço

ainda. E', entre-

tanto, uma bella
"esperança..."

Nesse dia tive a

primeira congestão

cerebral, que se re-

petiuno dia em que

noutro jornal, 
eu

lia mais ou menos

a mesma cousa... E

como temo não re-

sistir ás terceiras-

congestão e critica

= escrevo estas

memórias..."

Alipio morreu.da

congestão defíniti-

va no dia em que,

em S. Paulo, falan-

do das Mariposas,

uma folha dizia 
que

elle era uma das

mais bellas 
víespe-

ranças" literarias

do 
paiz 

!

Quantos Canutos

ha nas nossas

letras...
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= Os visinhos do Leoncio 
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Borba Gatto z
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^ Man, mau ! - 

exolamou, aborretido', o

pergf§ar, «mo homem 
q« 

'.offreV"iasi 

rti" elnTos" 

bl'inCa<Ieira rae de

I quem eraim os seus visinhos. wrJTv,„ i • ,

I — 0 11 69 est-' deipois, 
no silencio da noite, !a

I desoccupado, don vinha 
do quarto,

I tor, - 
informou no 

mesmo torn, a

gerente;—e no 78 THEATROS DO RIO m Zs^la*^
I quem esta actual- mesmas 

pala\ras.
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Hi  "bancando" o gato no Theatro Recreio. I

M!

25 de Dezembro ãe 1926

Os visinhos do Leoncio 
-« 

Borba Gaito

A MAÇÃ

Quando o Leoncio Boanerges alugou o quar-
to n. 71 do Hotel Raniironão se esqueceu dj

p erga atar, como homem quie soffre de insomnias

quem eraim os seus visinhos,

— O n. 69 está

desoccupado, dou

tor, — informou o

gerente;—e no 73

quem está actual-

mente é um casal

que chegou de ma-

nhS.

— Família ?—in-

sistiu.

— Sim, senhor.

Creio até 
que es-

tão casados de

novo.

A' noite, após o

jantar, o rapaz 
que

alli estava única-

mente para repou-

sar saiu a passe-

ar pela praia, to-

mando fresco.

Adeante, ouvindo

tocar uma campai-

nha numa grande

porta ílluminada,

viu que era um

cinema, e entrou.

E eram 
já mais de

onze e meia 
quan-

do tornou ao Ho-

tel, tomando, 
pou-

co depois, o cami-

nho do seu quarto.

R etemperad o,

embora, 
pela

deliciosa viração

que vinha do mar,

não dormiu logo :

e estava já no lei-

to, disposto a isso

quando, pouco de-

pois da meia-noite,

ouviu, partido do

quarto visido. u-

ma voz de homem

que 
dizia, n u m

convite :

— Agora ... Va-

mos . .. Agora, os

dois!. . Os dois de

uma vez!...

r
- Mau, mau ! — exclamou, aborrecido, o

Leoncio. — Se esta brincadeira vae até de ma-
nhã, estamos mal !

Meia hora depois, no silencio da noite, !á

vinha do quarto,

no mesmo tom, a

mesma voz nas

mesmas 
palavras:

— Agora... Va-

mos... Os dois ...

Já !... Os dois de

uma vez ! . . .

—Já se viu 
que

sorte a minha ? 
—

gemeu, aborrecido,

o Leoncio. — Era

só o que faltava!...

Encheu-se, 
po-

rém, de esperança.

— 'Vamos 
ver s

agora socegain...

A's tres horas

da manhã, ia, em

fim, adormecendo,

quando ouviu m?

uma vez:

— Agora...

Vamos!... Os

de uma vez !...

De um pulo.

calço, os olhos

jectados de

o Leoncio

de 
pé no meio

aposento. Correu

á janella,

galgou-a

para o

nho, e no

mesmo, i

furioso.

— 
Cavalheiro

Madame ... —

exclamando.

LÜ1ZA FOfíSEeA

"bancando" 
o gato no Theatro Recreio.
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FIGURAS NACIONAES

LYRA CASTRO

lllustrc oculiat* encarregado de veiar pelo

ôlho... da couve.



25 de Dezembro de 1926

A MAÇfl

Figuras Nacíonaes

sr—

Lyi a C a s t r o

*

A' semelhança do que acontecia no sul o
extremo norte do Brasil não 

podia Importar
mais, de.pois de 1880, o regimem monarchico. Edu-
cada ao influxo de mestres democratas, de es-

vindnf IS5, 
i(íéas mais avançadas, 

pro-vandc.s do Velho Mundo, a mocidade sentia ne-
cesisidade de novos horizontes, e batia-se 

pelasua conquista. 
^ 

E entre os centros de propagam
das 'mais. efficiente, estava o Pará, andei o pro-
giesso econonxico auxiliava a eclosão do senti-
mento revolucionário.

O chefe d'esse movimento era, sem duvi-
da, Paes, de Carvalho. Ao lado d'elLei havia, po-
remi, todo um exercito de enthusiastas, no qual
so viam Lauro Sodré, SerzedeMo, Manoel Ba-
rata, índio do Brasil, uns nascidos ,na 

província,
outros nella residentes 

pelas perseguições que-soffriaan na Corte. * 
1

Geminiano ide Lyra Castro era d'esse tem-
po e d esse grupo. Diplomado 

pela Bahia e
exercendo a clinica longamente, era, pela sua
protissao e pelas saias, relações, um excellente
elemento de propaganda. E assim foi que, a
16 de novembro de 1889, se viu incluído no roü
dos homens do dia", chamado a tomar um pos-

o entre os companheiros 
por occasião da organi-

zaçao do governo.

Rctraliido 
, por índole, habituado a attitudes

discretas e aristocráticas, o moço paraense não
ua, evidentemente, um nome votado á populari-
<ã e. Pos&uindo 

grandes bens de fortuna essa

nÍ+C? ?nm 
eia' *lW*> um obstáculo á' sim-

pathia do ipovo. Nao a cortejava, nem a pedia.
u ahi, naturalmente, a situação em que se dei-
xou, no momento em que os .companheiros to-
mavam conta do poder, distribuindo entre si os
cargos dei maior relevo, desde o governo do Es-
tado ate os logares na Constituinte.

Os seus direitos eram, porém, líquidos de-
mais para que fossem desconhecidos:. Norma-

j1 

as as cousas, foram-lhe destinados vários
logares no Estado, de onde, então, não se que"11a afastar. Primeiro, fizera,m-n'o deputado es-
tadual e, logo, 

presidente da Carnara; em se-
guida, senador, e, logo, vice-governador, manda-
to que exerceu num imjpedimento do governador
eff eletivo Até que, em 1910, foi eleito 

para a
Camara Federal,

A vida parlamentar não foi, todavia, jamais,
a vocação do (político paraense. Ha nelle mais
um homemde trabalho do que um- homem de
palavras O seu senso 

pratico é espantoso, com

barulho^ Patentear-se 
sem alarde, sem

O Lyra Castro é o politico-peru'a mais

qU9/U 

íOIlhcço' I 
««««""ava di-

0 ^eiho senador Antônio Lemos.

E definia:

Em 
política ha o homem-peru'a e o ho-

memi-gallinha. 
A peru'a bota o ovo, um ôvo

grande, e sae do ninho caladinha, sem ninguém
dar por isso; a gallinha, não: a gallinha põe um
ovo pequeno, mas faz um barulho dos diabos
chamando a attenção de todo o mundo para o
giande acontecimento.

E repetia:

O Lyra Castro é a pem'a da bancada!

Do seu senso ,pratico, dava idéa, ao mesmo
tempo, o augmento considerável da sua fortuJ

llfo* i 

a?n primeiras 
nupcias com uma fíJ

lha do Dr. Capper, coube-lhe *m inventario aí
íonmula das famosas 

pílulas d'esse nome. Ou-1

po, 
com a sua fortuna; teria vendido a formula

ou deixado de parte a receita; elle. não: atirou-
be a preparal-a, a exploral-a, iniciando uma pro
paganda intensa^ a ponto de fazer d'esse pro
uucto^ 

pharmaceutico nova fonte de riqueza E<
peeialista em .moléstia de olhos, é formula suo
taimíbemp o 

"Collyrio 
Amarello", medicamenta

que, cahindo em gottas 110 olho do enfermo fa
correr 

para o seu bolso uma verdadeira torrer
te de dinheiro.

Proprietário de fazendas na ilha de Mar#
o Di. Lyra Castro, emquanto os doentes tinha!
o seu 

"Collyrio" 
no ôlho, tinha o olho nas sujf

piopiiedades. Enthusiasta da industria 
pastor

iniciou, no Estado, o cruzamento de raça- co
seguindo exemplares mixtos de grande belle:
e vantagem commercial.

*)r. 
Lyra Castro tem cinco qual

,os 
• costumam, dizer os fazendeiros mai

joaras, commentando o rendimento do «eu °-a
de corte.

Arrastado 
para essas questões, o político J

raense foi, pouco a pouco, abandonando a eli
ca trocando,'assim, 

o homem 
pelo boi, e, na as

cultura, a batata da perna pela batata dò
Especializou-se nesse ramo de economia, ent
para a Commissão de Agricultura da CamJ
ioí eleito 

presidente da Sociedade Nacional
Agricultura, fez-se, emfim, uma sum/midade.

Essas razões todas levaram o sr. Wasí

gton Luís a fazel-o ministro. Tendo lido, i- I
vez, uma exposição em que o Dr. Lyra Caí
discutia o problema agro-pecuario do Brasi
candidato á presidencia da Republica decla
logo:

— "Ecce 
homo !"



0 autoniovel da viscondessa de Sacavem-. meiaJhora. Quebrou-se umia pega, e eu estou I

Maria Antrniotta Bonges de Oliveira Sacavem, vendo se avranjo o meio de supril-a com o Ultra-. «

subia cm marcha 
-knta 

a estrada de i'odag'em Diante d'tssa informacao, a viscondessa des- "" 
""ti

Rio -Pet ropolis. Na sua veloeidade regular, ceu. Era uma niulh^r de qua rent a e cinco. an- j|

earro havia vencido a Balxada, e iniciava, ago- 110s mais ou menos. Alta, forte, rosto largo, '

ia, em zigue-zagrues longos e mais de vagar, patenteava em tudo, nao obstante a maturida- I

: subida da serra, quando, de rcponte, parou. de. os tracos da distinccao. Os olhos, Ini-mede- J

Qv. (i isso, Ma it i n ho ? — • indagou, de cidos por brilhantinas especiaes, Warn-fie ne- Jy

den t ro, a fid alga. gros' e fulgurantes. Possuia bocca um 
pone 6' ™" t»"

Nao sei aiuda, mada-ml vou ver grande, 
mas de Antes bons, pintava-se com arte, ||!

. , , , 1 no que dig respeito a 
"toilettevestiai 

ao I
At>m,lo a eaixa do raptor, o 

"chauffeur nieamo 

tempo, com too e gosto. .1
exam,mm a ma.hnia. nas mm, particukindades.¦ Um., vez fora (io can.0> c<mte<,ou ,, iIlustrt. . 

I

u.mu \i»e que o idM> eia mats s«rjo do <jue seuhoia a 
passear em torno, acompanhando jj

^uppttn 
a, not a> >,u- kiva? de camui-ea cm- servico. 

Ate que, em eerto momeirto, afaatou- """" 
| 

*

se um pouco pel a estrada, entrando no matto. J .
IT   iii ¦ ¦ Mendo-se 

sosinho, o Martin-ho aproveitou a op- |

pommidade, interrowipeu o concerto, e, suppon- !|

NO ATELIER I do a patroa longe, c-nfiou taimibem por entre I 
| [H

ram aria baixa, . afim de satisfazer uma pequte- ^J|

desafogou^e^^ E^ o 

' 

matto. em" roda, repfe-tiu 5 

J

| % %¦¦$' / viu. 
d() odtro kdo da pudra,'baiiiho idvntieo:

A 

IV 

 Oh6-r6-r6-r6-r<)-r6-ro... ,m

Afastoti um pouco as raniagens, deu com B

I i 

'\: 

\ 
t'a>s fw .A C' i:< 

°^os na Viseond'esisa. 
que, acocorada, as — 

*» ¦'
'h 

saias 
tutadas em jtorno, apaiada na sonvbrinha. LI

r\\ desaiogava-se (lo mesnio tormento. gozando 1

|.p,y V 
ni.esima ditlicia a custa da mts-nva nccessidade. )l

Ii 1 \f 40 
Mulher 

de esipirito. ao dar com o Martinho. II

| 
9 ^W .Maria Ant-onietta nao se affligiu. Deteve, ape-

' 

'^i- 

^uid<^ 

^'a^ua eorrG^e> ""W*

Eu ando atraz de um modelo para pin- ^ 
chauifenr imitou-a. na gentileza: in- """" TH"

|tgp 
a Libsrdada .. terrompeu-se tampan por inn instante, e cor- LI

Pois. olhc: se quizer, pode tomar todas pundeu. 111

las 
"liberdades" 

commigo... ~ saude de \. Kxcia., sra. Viscon- jl

dessa ¦ 
j

|«;!.i:i. d.spiu <. dolman da ,:6r, c me.-gu- B 
rec™ie«»u: —.»¦

j)bou, 

(ie eostas na teri'a. por bai-xo do vehiculo. ~ 
Cbo-io-io-ro-Vo... , H -

|Ao 
--air de sob o carro unra das vezes, infor- Por essa a-ltura, foi o 

"chauffeur" 
inter- I

||nou 
a patroa: ronnpido, dte novo: I

• St- m ada me quizcr apeiar-se um boeadi- — Mar-tinho 1... Martinho?.... I

k. 
°f !>— 

A'J ordens, sra. Viscomiessa. mamr. I

Vae demorar muito | 
a «l-ga: j' W

I 

Parece que sim. ma-dame; pelo menos . — Vamos... toear as taca5 ?... ( 

J 

B

J3 c\ t \X 
— 

1 1 cX 11 
» I

O atUomovel da viscondessn de Sacavénv.

Maria Anto.nietta Borges de Oliveira Saeavém,

.subia em marcha 
-lenta 

a estrada de rodagem

Rio-1'etropolis. Na sua velocidade regular, o

caffo havia vencido a Baixada, e iniciava, ago-

ra. em xigue-zaguc - longos e mais de vagai-, a

subida da serra, quando, de repente, parou.

Qu'. é isso, Martinhn ? — indagou, de

dentro, a fidalga.

 Não sei ainda, mada.me; vou ver.

Abrindo a caixa do -motor, o 
"chauffeur"

examinou a machina, nas suas particularidades.*

K como visse 
que o caso era miais sério do que

suf punha, tirou as suas luvas de- caanurca citll

NO ATELItR

Eu ando atraz de um modelo para pin-

fçir a Liberdade ...

Pois. olhe: se quizer, pode tomar todas

as 
"liberdades" 

commigo ...

:>rman <ia nt-sma cor, e mergu

í terra, por baixo do vehiculo

> carro uma das vezes, infor

me quizer apeiar-se um bocadi

o menos

qá 
t u 

= 
A 1 1 a 11

aSa
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6m dia ja nao pode a geote us'aT, na alavanca no respeetivo h^ar. Urnui multid;"". de

- 
conver.saQao, de ceiitas .palavras, 

_ 
cujo emtpre- curiosos estaciona ao largo. Eu faco r»aiir- tamJ . I

I ; 

'to 

cukhdo ^ari^j^r'""'r 
' precK°\ P°feV nwi- bom dessa gente. 0 conductor e-o motorneiro

n to cmdado, 
paia nao se cahn no ridiculo, como trabalham. la em cima <em re*ultado A -1-,

me a«ngceu uma 
_vez. 

0 ease passou-s*. na va„ca, „a„ sei „,<1Ue aiSStafc
Uma conheei1da nmha> 

m Oopacafcana. Urn rapazola, ao meu lado, 
psrgunta. entao J

J | 
Cs'taixamos eu e alguns convidados, en fere os u-m &eu eomipanheiro:

J 
_j quaes uma meia duzia de alimofadinhas, sen- — Par que elks' nao papain vas'elha''

Wl. 
' 

tania 

'toSu 

T^. 

*** 

¥< 

TOV : E» 
fe" #»• 

»•** « ™o' ccm a

IjH muo 
,es!palm>ada sobre a bocca e escondenflc- os s

-1 
—1st® a<iui e eommum. -11 disse a dona da olhos, vexada...

*11 
casa.

Jl ®u> 
para lhe ser agradavel, ajuntei:

| 

~ —Ila, mesmo, muito fresco aqui... , . _

J Foi (i h'l'f'mtn n* i r i- i •vP°!i 
a >i>>sao emc-matogranhi.a do Gloria;

| 

x 01 0 <W-vtame. Os almotadmhas todos aha-
I ia ram o risg com o guardanapo,..

J „ 

BOAS 
"FESTAS"...

111 

^ 

^ 

^ 

^

Eu you collocar meu-**fil?o & janella, mas

Por que? vou por junto um vidro de vsselina... Senao, o

pj 
— 

Gibe que eu grito!... que 
eu qgero... nao antra no sapato!..

*.a<t'a iS,<4Q' 
Por auior miuha mil

ei ¦ • 
v 

irnploiou-mie, 
quasi chorando. onde fui assistir a passagem do 

"film" 
de Ro- 

-p 
i

| J 
. 

E som um pingo de vergonha: doipho Valentino, notei, ju na rua, quo um ra- |®!

I' 

~~ Deix<? 

_?ue 
eu abra o apctitite para chegar paz- m4 olhava com uns olhos tao terno^ I?r ' em casa com tome... , ,. , ., . Jw

. os 
daquelle tailecido artista. Nao me contive' mk

e fallei-lhe:

0 tbonde. da Light vinha enr disperada 
pela

avenida Gomes Freire . Su-bito, parte-se, ao — 
0 sr. tanibem e Rodolpho... Vaselina ?•

meio. a alavanca. 0 bonde para, iniiinediata- — Xao senhora. respendeu-m
menbe, e o motorneiro sobe ao tecto, proeuran- . , 

" 
.|i

<lo concertal-a. Nad a. Depois chega uma outra ' 
'1: tenc lona l-men te:

lan^a. Estao os liomens na azal'ama, Ua muito — Eu 
"so".-.. 

Mello.
1 

| 

tempo, .sefm conseguir, todavia. metter a nova gj

|'| 

j

|| 

Rosita 
M a rti nez If

 •"I'"'"'-'- 
' ' r    m _ m-}

iMmm 
¦ 
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A MAOA

os a se>são cinc-matogranhica do Gí(

BOAS 
"FESTAS

Uma destas

num grupo illustr

se sobre musica,

tocava 
piano.

•— Toco, sim,

.Um malieios

logo, baixinho:

ie|j na Avenida, estava eu

e aniàicistas. Conversaiido-

ruem me perguntou se eu

enev

— 
Eu vou coliocar meu-**Prfo á j;

vou pôr jUnto um vidro de vsselina...

que eu quero... não entra no sapato!

Tor 
que 7

Oíhe 
que eu grito!...

Nao 
lapa isso, 

por amor de minha i
el • • • ~ !i)Tjploroinme, 

quasi chorando.

E sem um pingo de vergonha:

Deixe 
que eu abra o apitítite para ehe

em casa com fome...

onde fui assistir á passagem do 
"film" 

de Ro

dolpho Valentino, notei, já na rua, que um ra

paz- ni? olhava com uns olhos tão ternos como

os daquelle fallecido artista. Nao me eontive

e tallei-lhe:

0 sr. também é Rodolpho... Yaseünn?

Não senhora, respondeu-m .

E intencionalmente:

Eu "so".-.. 
Mello...

MH

¦PJ



13'A^ CLUB 

SAO CHRISTOV.AM^25 

*de 
1926

i^^^ i

aatejando; mate urn anniversario da sua funda9ao, o Club Sao Cliristovam levou a efteito uma slrie d«
' Cada 

Ufl /|egra 
6 encantadora. E entre ellas esteve esta el que o elem nto

temmino do Club ergue a ta?a 
pela sua 

prosperidade.

HIHB^

I 
j

"i

<

• v if :

« -*l 
I

ODOLPHO!|

RODRIGO OCTAVIO

Uni descuido feliz: deixáste aberto

l m pouco o teu penteador, por onde

\ iram meus olhos, ávidos, de perto

Esse thesouro 
que a cambraia esconde.

h nem desconfiavas. 
Que indiscreto

Não lui, mas como não me foi gostoso,

Aquelle instante de prazer secreto

De gozo celestial, de intenso gozo.

Incendidos de amor, turvos de enleio,

Viram meus olhos, quadro deslumbrante,

O mármore animado do teu seio.

Lembrei-me então de um quadro da Escriptura,

Suzana — surprehendida, 
provocante,

A banhar-se na lympha que murmura.

A MAQI

CLUB SÃO CHRISTOV.AM 

** ** Dmmbr° ie »§

Festejando mais m,i anniversario da sua fundação, o Clul, São Cliristovam levou a eííeito uma série L
' cada 

ial 

"if 
,» 

egre encantadora. E entre .Mas esteve esta em 
que o elem nto

feminino do Club ergue a taça 
pela sua 

prosperidade.

A's vezes, fico em prostação enorme:

.Minha alma está sonhando e o corpo dorme

Ao niormaeo implacavel e sensual...

Calor Tropical de 
L0U1S RODOLPHO

Este calor escalda as minhas veias !

Os nervos cedem... Perco meu dominio

Sobre mim mesmo ! E qual romano Plínio

Sinto asphixiar em labaredas cheias!...

A's vezes eu pergunto: — "Alma, 
que anseias?

Não vês que alcanças breve o teu déci mo. 
"'

"Assim 
o quero" 

— diz — "meu 
vaticinio

Triumphou, desvairando-te as idéias !"

O calor de verão tudo entorpece,

Até mesmo o ar parado se elanguesce

Vencido 
pelo dia tropical !
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Imcio Lop.es-que bateu os rebeliles'1 novo ^Ues" ''d 
Slf lucta COrn 

£ 
tempo. As

• 
J 

no Ivio (Jrande. era. aldm de um militar de con 1 
^autes. o ve.ntre sumido. 

"I

I |p,fm liomehi de csjurito. -Sobre ossas ianta on! 

S nuiis-ou »»enos- equilil,ratios a. alt $ a *

:gens 
ijos,uia ainda a de ser tun rapkgadr cuja 

' 

,n» mua°nuin 

* m°cidade- A C8ra' 
P<>renu 1

. musculatura de athleta o rornava capaz de aba- "" 
•

tor. ¦on. 

gm 

.simples murro, um i.omem oiv'tim , 
Vendo-.se 

.ekamiiiado. anaWlo de ci.ra Ir, 

, „ 

|«^ 

na me&a H

L 
vUao. nelle, estaya na rela^ao tla Sua ! .•. fm 

i)leve 
.qstavam couyersando com certa I ?

I Joifn. A mao nao era hi So : Ira munopla. : ^eu 
munndade,-sent 

preiuizo dc devido re^pei-o
I I'l-af/o uao er'a l.raco: era clsva. -1'; 

quaado avaa- :pM n i
I pava com essa cla- j 

^ 

Lfibidiodo no 
paiz ha 

pouco tempo, 
"iniss" 

I 
J

I j)ar-;i i-ima d<' um f 

" 
" 

: ——- MB* 
oil ia 'l|j- 

j!"
' 

SSfciMS 

esclarecimentcs 
da epoca

I 

' 

M I-''"' 

" S'"S 
",ss,as"- 

madsme ! j

''fa^el-as" 
?tSS 

^ ^ S3n^or Ycin txasel-as ou vem

.. 
... Vj

ESCLARECIMENTOS 
DA ÉPOCA

I udo uollo ertij

em sutiuna, 
propor-

cional. Seus olhos

pareciam dois lio-

iopJiolt^, seu nariz

um forno, sen 
pci-

to nnía n| u r a 1 li u,

•veu uiulii-o um 
po-

Vo- O a s s i iii 
p o r

deantt».

ai/.er uma

i n c o n v e u i

Preferiu, 
p c

uma redumsfllgl
m

fiqui estão as

"Festas" 
? . . .

sins 
"festas 

madame !

O ssnhor vem trazel-as ou vem

<

:

[

I

Kiih:
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Etigindo 
.ao' photographo ..J-'j
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Os amores do Pastor

. ____________

0 reverendo paster Wilhelm Hull, cuja gra-

vidade e um dos orgulhos da cidade de Holyhead,

no Paiz de Gallies, chega com a esposa, 
"mis¬

tiness" Hull, a raia aldeia de Irlanda, e hospeda-

se numa estalagem. Curiosos do regimem de

vida, os naturares do paiz resolvent vigiar dia e

noite o virtuoso discipulo de Luthero.

Passa-se a primeira noite. Passa-se a pri¬

meira semana. Apos dez dias de permanencia na 
(

estalagem, ouve-se, emifim, par volta da meia

noite, a voz branda do pastor: ^

Ellen,- minha mulher ?

WilheM meu mar id o ? — corresponded |

a esiposa.

Podes fazer-me o favor d& toniar a posi-

gao conjugal ?

Pois, nao, Wilhelm, meu marido. '

Passam-se dez minute de silencio. E ao j

fim delles, a voz do pastor: |

Obrigado, Ellen! -

.. of. -

— 
JOHN SMITH :

 - -
——————— mmmmmm+mmm

25 de Dezembro de 1926

Sonata de Cupido

Fui ao baile solemne, realisado

No palacete do cap'talista,

No qual, publicamente apresentado

Foi um famoso e joven musi^ista.

Arrancando harmonias do teclado,

Revelou-se habilissimo o pianista...

E, ao fim, vibrante applauso prolongado

Itecompensou-lhe o mérito de artista.

Certa dama interroga-me á janella:

"O I)r. não concorda que é mais bella

A musica do amor, do coração?"

Sim. — respondi-lhe — é mágica, é divina

E d ifere das outras, pois termina

Vs mais das vezes pela... 
"'introducção"...

PRAIA DE COPACABANA

A MAÇA

O reverendo pastor Wilhelm Hull, cuja gra-

vidade é um dos orgulhos da cidade de Holyhead,

no Paiz de Galliés, chega comi a esposa, 
"mis-

tress" Hull, a uma aldeia de Irlanda, e hospeda-

se numa estalagem. Curiosos do regimem de

vida, os naturares do paiz resolvem vigiar dia e

noite o virtuoso discípulo de Luthero.

Passa-se a primeira noite. Passa-se a pri-

meira semana. Após dez dias de permanencia na

estalagem*, ouve-se, emifim, por volta da meia

noite, a voz branda do pastor:

Ellen, minha mulher ?

Wi'ltòkn| meu marido ? — correspondeu

a esiposa.

Podes fazer-me o favor d& tornar a posi-

ção conjugai ?

Pois, não, Wilhelm, meu marido.

Passam-se dez minutos de silencio. E ao

fim dellesy a voz do pastor:

Obrigado, Edten !

JOHN SM1TH

Fugindo 
;ao"photographo... i

m
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Entre a agua e a sombra,.,

- 

Ml -

I O Humorismo nos Estados I

(Pernambuco) |

iii 
 

i

Os Pass pgr 

]V[ 
a p i o S e 11 e

I Pyjain'Sj?"™^»U„,t,n'b''l,0'n,cUe-SIn,> ELLE- 
- 

Mesapontado, quebrando a ca. .

I A csposa, antes de sentar-se & mesa, rctlama os beca). — Mas senhor, onde teriam fieado esses ]
¦ paes da tarde. ,

paes! !

I +7i v 
Esqaiecesfe hoje os paes, Agos- ELLA. — 

Quem sabe si o Juquinha nao en-

I pt t t? vT" m r» guliu 
o eonbralho ? Elle bota tudo na bocca...

I htLLti. — Nao. Trouxe-os. Procura jun- -nrrr-i

I to ao jormaJ. ELLE. 
— Era o que faltava ! A geaite jan-

I ELLA. — Aquii, so torn o Pequeno e o re- tar 
assiim ' Do de manh^ n5° f5c(>u algum pe- f

I medio da Joanninha. da$o ?

I ELLE. — E' imipos'sivel— Eu comiprei, te- ELLA. 
— Temos bolachas, 

queries ?

I IZlPr- 

Dois' ipaesi de tostao. Estavam ate ELLE. - 
Que geiito! Time. Que diabo de

I uUlculfu0S -, ,,

I i?tta enilDruiho.
I iiliLiA. Emitao, esqueceste no bonde. Essa PTTA . Sp,/ $6. 

. M. .. S

I tua oabe?a! Lemibras-te daquellas fazendas que ELLA. 

Agosuiuo, cala a bocca. Nao di-

I deixaste no trieore, quaindo moravanios no Mooi- ^as 
asneiras. Pao e dla Nosso Senhor...

I teiro ?

I ELLE. — 
Qual ! Voce e aue nao safcp nrn- Jantam^agarosainenles 

Dfpois do cafe, quereado

I A1,««1. 
"VTrti-1 

,3, r 
saoe pio nccender o cigarro, Agostinho Serero procura os

I curai • > Ou (Tar uma DUSCa phosphoros nocollcte. Sacca urn pcqucno embrulho... •

I d b.i?emexe 
gavetas' vasos t!a sa,:,• n,oveis. ELLE. 

— 
(triumphante). 

— Eu nao te dis-

I Hps 
' " 

se! 
Aqui estao os paes ! Todos os dois ! Por des- 1

I 
abiiA. - 

(ironica). 
- Achaste ? Da ca... 

euido, 

metti-os no bolso do relogio...

EEEE Mario Sette 

|
' 

III- I 
I H

|£~*5 d^pmnibro de 1926

! 
balneario da urca

Entre a agua e a sombra

0 Humorismo nos Estados

(Pernambuco)

t 
Agostinho Sereno volta do trabalho, mette-se 110

Pyjama e manda tirar o jantar.
A esposa, antes de sentar-se â mesa, reclama os

pacs da tarde.

ELLA. — Esqoiecesftie hoje os pães, Agos-

támího ?

ELLE. — Não. Trouxe-os. Procura jun-
to ao jornal.

ELLA. — Aqui, só tem o Pequeno e o re-
médio da Joauninha.

ELLE. — E' irnipossivei— Eu comiprei, te-

nho certeza. Dois' ipães de tostão. Estavam até

quentes !

ELLA. — Então, esqueceste no bonde. Essa

tua cabeça! Lemibras>-te daquellas fazendas que
deixaste no ttíean, quaindo .moravamos no Moai-

teiro ?

ELLE. — 
Qual'! Viocê é que não safbe pro-

curar. Vou d'ar uima busca.

(Remexe gavetas, vasos da sala, moveis
debalde).

(irônica). — Actiaste ? Dá cá...
ELLA



TROCO CERTO

:" 
nos "m valdevinos per dels cle riia! 

~ 
- !

iu riao tinhas tres contos na gaveta da mesa de cabeceira ?
Imha, sim, senhora.

E 

enfao ?

Ellc me deu urn cheque dc cinco e eu lhe dei os ires !...

""""MaMMMM i«nw 

j" . 

'¦"

° n I ""T"> 
rlPiT ijf~ 

• 
f"« 
LIHj '

I 

'I 

Fama sem 
proveito 

de lb 
0 0 

J) 
CD I (I 0 B |p 1 (| a

—MM.

I'alum 
|le 

li, meu b'em ? 15 isso que Import a "

De quern e que no mundo nao se fala ?

Achas que eu devo ir de porta em porta
Wetter nos faladores a bengala ?

A ma lingua do povtf tambem corta J

1 mini, sem do nlm compa:-xao.. . Deixal-a !
Naq me exaspera 

|em 
me desconforta

hssa maledicencia 
que te rala.

He nao querem deixar que nos a memos

Os devotos do estulto preconceito,

( ujos botes nos dois nunca tememos,

Da-me essa bocca, entrega-me ten peito,
Faeamos o que dizem que fazemos...

Queres ftvar a fama sem proveito

I 
c 

€ ° P- © k © o b r <? n' """"""mmmmmmmmammmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmhmmhmmmmtmmmmimmmmmIS

•S 1

m

de Dezembro de-1026

TROCO CERTO

"a"1?. Gfhir«s nos braços de um valdevinos 
per dois ccnlos de réis'

nao tinhas tres contos na gaveta da mesa de cabeceira?
linha, sim, senhora.

E eníâo ?

Ellc me deu um cheque de cinco e eu lhe dei os Ires !...

a-me essa bocea, entrega-me teu peito,
içamos o que dizem que fazemos...

- 
Queres levar a fama sem proveito ?

At iUI IHin BIPBiin MnT ^oohia.

I-alam de ti, meu bem ? 15 isso que importa ?

De quem é que no mundo não se fala ?

Achas que eu devo ir de horta em porta
Wetter nos faladores a bengala ?

A má lingua do povo também corta

A mim, sem dó nem.~compaixão... Deixada !
Não me exaspera nem me desconforta

Essa maledicencia 
que te rala.

He não querem deixar que nos amemos

Os devotos do estulto preconceito,

Cujos botes nós dois nunca tememos,

JIIMMILI .I.I.L .1 iJ.
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0 aconteciiEento, apanhando urn 

gmpo de embarca^oes.

| 
I I 

p A r iv ' 
¦

I I 

PORTUGUEZA 
|

Boas Festas a V. Exa. 
por And T6 Brum

^^iat^iSh£rj 
srer^ dL,pB 

meu compad,e- 

'

I 
estao a seccar nuauler&sos soibreslci*iptos. D'« HbS^ff fatingT ^ f 

e imnca e capaz B

Mo, o Quico, cam dois ce^kmtaT ds lm®ua M «£M» .*» ^!%- 
• • <N(|«r dia

I a« fora exerce os primores da sua caJiirraiDhia WMlfa 
q 

^ 

°.'®ve 0 dralbo ! — 
e wao que fi

I pando successivos b. f. em oartoes., code sle K ^"2 

* C^fe ™f 
Pf^- 

- Oho- J

I nome de seu pae, sua funccao no minisitfeirio p m^nat« 
' ¦ , 

''' 
padaiua... 

Enri-

I sua morada com amiissao d'o aradbr para dar L, „A™ 

"5?^ C 
,' 

envenenam-me a familia;

I iimpressao de que Sita urn pifo §nkhx>. 
Na vive Os R?i W mT* It ^° 

'S8

antra margem da mesa, a Fifi com a s^ua le^a SiS^t^rS 
"Tt™ Pa^

cTusada de rnglesa va^ escrevlgo as direccoes. go no coHe^o teSSfp'iJ Wt 

CT*

I D. Genoveva, mae dos filhos de Praxedes' noz 1 ^ 

°i 

, 
n]e feito 

Favores» 
e um bur-

, I as oeulos' para pegar as estampil'has Praxedes va la \h 

* 
.f 

pido corn© uan jumento; mas 
||

I recapi®: tS$ 
¦ ,Vd Ia" •:.Ah ! Ja m« esqueeia ! A modista, .. tern

- "Bem-' 
• 

9 
Aitom® Costa j £ «M. Nao iei?o estaT™ Ja^™' 

" ^ °Utr0 di"

I o comhego; mas e sernpre bom. 0 chefe da re- _ i - V"

I particao... Umi talassao indecente; mias emfim, queca o sr 

' 

lSt<^ierr<m^e 

a. Flfl* N&0 es"

• • -0» cffllegas... « g«tam de S. " 
Camarotes

I 
mas €iu tamfbam nao gosto d'elles. Fica unia coi-  Desconfio nmitn nnp" j.
sa pela omtra e vive-se em boa hawnonia.... 0 aeora 

0 0 mmto 
que 0b rouba; ma5 J* f

professor do Qoiioo... Nao e la grande prenda;
mas e capaz 

,de reprovar ca o cavalheiro Mui-

; B 
custa a 

. 
e.d!ucar ran' filh(>! • • • A mesifcra de 

 
I

piamo da Fifi... Coitada, e boa creatura e de-  A sessao contimia

h i

j 
rt=N=-DsRst^==gs|^ys=[>| 
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Doha Ernest inn cheic|ra de S. Paulo com tina era unia mulher de tentar. Alta, esbelta, \

0 marido, p|io nocturno de luxo. na semana pas- olhos vivos e penetrantes, um corpo bem feito e

sada, e lora hospedar-se numa pensao da rua mulher na idade que Balzac preconisou como a

, _ do Gattete, onde ja £ra muito conhecida, pois melhor de todas as idades, a esposa do Pacheco

ahi sempre tomava comimodos. Esta circuns- tinha um desembarago natural e captivanto 110

tanc-ia explicava a mtimidade que ella mantinha falar e no tratar com qualquer pessoa. Muito 0

'Dili 0 sen proprietario. um homem solteirao qu? genfed, muito solicita, davani na vista de todo j

gostava de mulheres casadas, porque, dizia elle, mundo as isuas maneiras nao peculiares a uma

sao as que menos perigo offerecem. 0 niarido da mulher casada. De uma feita, conversando no sa-

lormosa senhora vivia em S. Paulo, mas tinha lao, com uns rapazes estudantes, hospedes1 como

negocios no Rio, e todas as vexes que voltava el la, passou o brago 110 pescogo de um para mos-

sua terra la carregava a esposa, a qual, apezar da trar como os caipiras, 11a sua terra, costumam

massada, gostava immenso desses passeios. Ora fazer uso do 
"grampo", 

para derrubar 0 adver-

estavam aqui, ora estavam la. Desta vez, porem, sario 
na lucta. O estudante, preso pelo pescogo,

conlavam flemorar algum tempo. Dona Ernes- procurou dSmonstrar como annullar facilmente

a 
golpe., e tal geito fez, que 0 resultado foi ir de

encontro a parede. machucando-se. Gargalha-

A SEMANA DO MAR1NHEIRO 
| 

das rebentaram. Dona Ernestina jii nao se podia, 
|

aguentar nas pernas de tanto rir. Estavam.

1r$ presenca 

e de men marido, dizia a este que Pa-

1 
checo tinha uma mulher. Mais que mulher, uma i

verdadeira santa, cu.io logar seria numa redo j

| 

ma. Men marido exultou. E en...

— E tu, .gemeu 0 hos.pedeiro, alisando-lhe os 1

bracos, — tu... exultaras comimigo... sim ?... 1

111 
¦»[» ¦linn !¦ 1- M

('ondecoraudo nm transeunte /w  „ 
¦% 1

Marcel Durand J

Dona Ernestina cheicâra de S. Paulo com o

o marido, pelo nocturno de luxo, na semana pas-

sada, e íôra hospedar-se numa pensão da rua

do Cattête, onde já era muito conhecida, pois

ahi sempre tomava comimodos. Esta circuns-

tancia explicava a intimidade que ella mantinha

com o seu proprietário, um homem solteirão qm

gostava de mulheres casadas, porque, dizia elle,

são as que menos perigo offerecem. O marido da

iormosa senhora vivia em S. Paulo, mas tinha

negocios no Rio, e todas as vezes que voltava á

sua terra lá carregava a esposa, a qual, apezar da

massada, gostava immenso desses passeios. Ora

estavam aqui, ora estavam lá. Desta vez, porém,

contavam demorar algum tempo. Dona Ernes-

tina era uma mulher de tentar. Alta, esbelta,

olhos vivos e penetrantes, um corpo bem feito e

mulher na idade que Balzac preconisou como a

melhor de todas as idades, a esposa do Pacheco

tinha um desembaraço natural e captivante 110

falar e no tratar com qualquer pessoa. Muito

gentil, muito solicita, davam na vista de todo

mundo as isuas maneiras não peculiares a uma

mulher casada. De urna feita, conversando no sa-

lão, com uns rapazes estudantes, hospedes1 como

ella, passou o braço no pescoço de um para mos-

Irar como os caipiras, 11a sua terra, costumam

fazer uso do 
"grampo", 

para derrubar o adver-

santo na lucta. O estudante, preso pelo pescoço,

procurou demonstrar como annullar facilmente

a golpe, e tal geito fez, que o resultado foi ir de

encontro á parede, machucando-se. Gargalha-

das rebentaram. Dona Ernestina já não se podia

agüentar nas pernas de tanto rir. Estavam,

alssim., divertidos, quando o dono da pensão a

pilhou entre a estudantada, no meio da qual

havia muitos piratas.

Suppoz que a causa daquellas risadas tinha

sido algum gracejo picante,

Não disse nada, riu-se também, e depois que

os outros se retiraram, chamou dona Ernestina.

que já ia pelo corredor, e fel-a sentar-se junto a si.

no sofá. Pegou-lhe das mãos e declarou-se.

A virtuosa senhora repelliu-o brandamente.

O hospedeiro , porém, a nada attendia. A um

gesto ousado seu, dona Ernestina observou-o:

— Você sabe que já uma vez me aconteceu <

mesma coisa com um engraçado, em Caxambu'.

A SEMANA DO MARINHEIRO

—-; Sim senhor, proseguiu. A mesma coisa.

Você sabe o que eu fiz? Pintei-lhe o quadro ne

gro de uma esposa adultera. Mostrei-lhe a mi-

seria de um gesto irreflectido, o que muitas ve-

zes, nós, mulheres, commettemos por culpa dos

homens. Esse engraçado, diante da minha recusa

formal, transformou-se. E dias depois, na minha

presença 
<e de meu marido, dizia a este que Pa-

checo tinha uma mulher. Mais que mulher, uma

verdadeira santa, cujo logar seria numa redo

ma. Meu marido exultou. E eu. . .

— E tu, 
gemeu o hospedeiro, alisando-lhe oi

braços, — tu... exultàrás comimigo... sim ?...

A MAÇA
25 de Dezembro de 1926
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straccao 
Lima de Madurefra 

I

Cieio que em distracgao e esquecimentb Aqui, comeca, entao.

Nao ha, talvez, por este mundo afora,

Ninguem como a s'enhora

Do men compad're Arthur do Nascimento.

at

I' 

Contou-me seu marido a essie respeito

Coiueas 
que ate fariam sensacao

Con den? ad as em livro. E' o miais perfeito

Typo da distraccao...

©

Nonca se viu alg-uem tao distrahido...

Nao tern rival, talvez:

Quando se esquece, ate, de haver comido,

Entao, co-me outra vfefc..,
¦V ',

I Slia (i vicinVio a An l

l
Uma

Foi

\ Qua

De tanto

Uma feita

I 

la

Toda lilaz

Azul...

Mulher, mas

Quando

bima de Madureira

LIMA DE MADUREIRA

A MAÇÃ

25 de Dezembro de 1526

"Ora 
veja" — dizia meu compadre —

"Minha 
mulher, — coitada ! — esquece tanto

Que, quando sáe, de volta, a casa esquece

E zás ! — invade a casa, ahi, do padre;

Remexe-a canto a canto.

E lá sle fica... Então, que lhe parece ?

Creio que em distracção e esquecimento

Não ha, talvez, por ies|e mundo afóra,

Ning-uem como a senhora

Do meu compadre Artihur do Nascimento.

Conto-u-me seu marido a essíe respeito

Coiusas 
que até fariam, sensação

Condensadas em livro. E' o miais perfeito

Typo da distracção...

Nunca se viu alg-uem tão distrahido.

Não tem rival, talvez:

Quando se esquece, até, de haver comido.

Então, come outra vfefc..,

Sua casa é visinha á do vigário,

Uim velho nedio e feio.

Devasso e folgazão, sem Deus, sem fé..

Padre que deixa ás moscas o 
"breviario"

E vive, de continuo, farto e cheio

De bôa pinga e unctado dls» rapé...

THEATROS^DO Río""

Olhe 
que não confunda elle commigo ?

"Ah 
! não duvido ! E' muito distrahida !

E a distracção é o diabo !

feita... (é a verdade o que lhe digo)

a hora, para mim, mais divertida:

si que de mim mesmo eu dava cabo

rir... Conforme ia contando:

, sahiu; ia decente,

mleisma de linda, fascinando:

... bolsa de mão... sombrinha

Não é, compadre, 
por ser minha

provocava mesmo a gente...

voltou..."

1^0 OMS

Aqui, começa, então,

Meu compadre a sorrir, a sorrir tanta

Que mal continha a gargalhada, emquanto

Ia desenvolvendo a narração.

Quando voltou.. 
que se despiu... não tinha

Uma das causas que levou comsigo...

Imagina o que era ? 
"

"— 
Era a sombrinha ?

A bolsa ? 
"

— "Eram 
as calças, meu amigo!"
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de adquerir um mimo 
passae, t>

pois pela H *3
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com o seu bom 
gosto 

tradicional, 
que 

o 
publico

tem sabido comprehender e recompensar com tanta

sympathia, mandou vir 
para 

as Festas de Natal

e Anno-Bom um riquíssimo sortimento de objectos

para presente, que pagou 
a cambio vantajosissimo.

Essa circunstancia Faz com 
que as vitrines das

suas duas casas da Avenida sejam a mais sum-

ptuosa exposição de artigos de 
gôsto que 

se 
possa

imaginar, e tudo isso 
por um 

preço que 
desafia

qualquer competição. Nos seus mostruarios ricos,

diante dos 
quaes o 

publico estaca diariamente

para 
admirar, é sempre encontrado o mimo apro-

priado e 
que 

se deseja : a boneca 
para a filha, o

brinquedo 
para 

o íilho, a 
gravata para o amigo,

a bolsa 
para a esposa, o leque e a 

perfumaria para

a noiva, as mil 
pequeninas lembranças, em summa,

valiosas 
pela originalidade, accessiveis 

pelo custo,

encantadoras 
pela significaçãoj.

Antes
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io JSquecer 
que, de to^

maior do 
que se pensa.

como esta sendo sempre

constnStrad^tmd 
n°V0S e

.¦^g%3~T"' "~' "*> mister 

que'se iretire" e

$i 
|| 

.•.;' 
-p 

| 
. -' - ~ 

_---¦ SSssSErdestrna quotidianamente

p ff 
:;.:!;!v:.v.v"5^. .. tudo o que occasioua a

Sr " . , 
carie e a fermentacSo.

Vli ° e' 08 
aniens que se formam diariamente na bocca e que sSo-a causa da

If rUma 

d° aP?arelho' dentar^°' Impoe-se, 
portanto. a uecessidade de tomar xuna

':%,%. 
.-:•: 

'* J 
% & 

~ ;- medida hygienica, capaz de eliminar taes 
germens ou de deter a sua aceao

§§• damniuha. 
Para a eliminapao mechanica das impurezas adheridas aos dentes

r?J 
"" 

^S"^x seive, ate certo 
ponto, a escova, mas so ate certo 

ponto, pois a sua accSb nao
x-x-:-xvv:-:-^-s--5 • 

pode attmgir todos os recantos em 
que 

se depositam os germens nocivos es-

peciaimente ua mucosa da hocca e nos intersticios dos deutes
&, 

por isso, necessario 
que se fapa uso do Odol, que por ser urn autiseptico liquido penetra nos nontn*

mais occultos da bocca, destruindo e eliminando todos os elementos 
pathogenies que nella se"" formam

e occasionam a destruipao dos dentes.

Conf. Lyra Castro I 
J 

teus olhos

... ^ira 
teu P® do sapat-o,

Na sua viagem ao 

|orte, 
ja eleito, yen# 

- 
Bota no meu coracao;

sou o sr. Washing-ton os resultados da opero- ; Meu 
affecto bateu' azas

,4« t — rt-.x„. •. Cahiu nagua e fez — tim-bum !

! " 
|

Marquez de Verniz.

(X. X.)

X
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Convém

não jsquecer 
que, de to-

das as medidas 
que o

bornem toma 
para con-

servação da sua saudeT
¦à 

mais importante con-

siste no tratamento re-

guiar dos dentes. A boa

conservação da bocca e-

xerce sobre o estado 
ge-

ral uma influencia muito

maior do 
que se pensa,

como está sendo sempre

demonstrado em novos e

constantes estudos.

Para o tratamento dos

dentes ser efficaz faz-se

mister 
que se iretire e

destrua 
quotidianamente

tudo o que occasiona a

carie e a fermentação.
isto e, os 

germens que se formam diariamente na bocca e que sío a causa da
ruma do apparelbo dentário. Impõe-se, 

portanto, a necessidade de tomar uma
medida bygieníca, capaz de eliminar taes 

germens ou de deter a sua acção
damninba. Para a eliminação mecbanica das impurezas adheridas aos dentes,
seive, até certo 

ponto, a escova, mas só até certo 
ponto, pois a sua aeç-ão não

pode attmgir todos os recantos em 
que se depositam os germens nocivos es-

pecialmente na mucosa da bocca e nos interstícios dos dentes
por isso, necessário 

que se faça uso do Odol, que por ser um autiseptico liquido penetra nos 
-nontns

mais occultos da bocca, destruindo e eliminando todos os elementos 
pathogenicos que nellà se formam

e occasionam a destruição dos dentes.

Na sua viagem ao norte, já eleito, verifi-

sou o sr. Washington os resultados da opero-

3idade do sr. Lyra Castro. Os bois do sr. Lyra

Castro eram os mais gordos. As suas pilulas,

as de maior consumo. 0 seu 
"Collyrio" 

o de

maior nomeada. A sua canna a de melhor

jaldó. As suas vaccas rparem tres bezerros por

*n<no e as suas gal linhas, as que botam menos,

íotarni dois ovos por dia. Diante d'isso, o pre-

sidente mandou ehamal-o, dois dias depois que

aportou ao Rio.

• Lyra — disse-lhe, — eu dezejo que
¦> senhor seja o meu ministro da Agricultura.

Exijo apenas uma cousa.

E pausadamente:

¦ Faça de conta que o paiz é seu; cuide

la agi ieultura como se cuidasse da coisa sua
¦romette 

?

Prometto ! — 
jurou o representante t>a-'aense.

E o sr, Washington Luis ficou certo, e com
a naÇão, de que a agricultura vae, mes-

L'0, prosperar...

PLUTflRCHO

EPITAPHIOS ANTIGOS

De um aviador

Esta sepultura encerra,

Sem que alguém a densancóre,

Urna alma que irá da terra

Assim 
que o temipo melhore...

X. X.

X

Fiz com que a Laura me dissesse as
qualidades por que me amava.

E 
então ?

E vim a saber que não tenho quaUdad*
nenhuma !

Coní. Lyra Caslro

Tira teu pé do sapato,

Bota no meu coração;

Meu affecto bateu azas

Cahiu nagua e fez — tim-bum !

Marquez de Verniz.

(X. X.)

Disseram-me 
que vais casar-te, Luiza.

Aposto que o noivo é o teu primo Alfredo !
Pois 

enganas-te. Gosto muto d'elle para
consentir que seja meu marido.

TEUS OLHOS
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O AMMOiinli padre
por Paulo d'Almeirim

Havia festa d/e egreja, naquelle dia, no

villarejo. A praça, onde ficava o pequenino tem-

pio de S. Renedicto, apresentava um aspecto

bizarro, toda enfeitada de bandeirolas de papel

de seda, as quaete tremiam nervosamente ao le-

ve sotprar do vento norte. Espalhadas pelo lar-

go, sob a poeira que se levantava de momento

a momento, viam-se barracas rústicas, armadas

toscamente de acaipu' e com toldos de palha vfètr-

diiníha, apanhada, pelos caboclos1, na vespera.

Uniíajs vendiam refrescos e fructas; n'<ou.tras

rangiam moendas, expremiendo cannas; outras,

então, eram bazares dje* sorteio, com: as prate-
leiras cheias de bugigangas, cuja venda redimi-

dava em beneficio do santo. Nestas ultimas ges-

ticulavam typos de homens da cidade, esipecial-

nieinto- corutractados para, com a siua desenvol-

tura, fazerem a propaganda dos oibjectos, que
alguns crentes offertaram e que eraim vendidos

por meio dê" 
"poulies". 

A roleta atbra/hia gente,

e enuquanto rodava bulhentamente, uma chus-

ma de olhos curiosos e esperançados acompanha-

va-1'he a rotação.

A's vezes, saia um felizardo, com uma da-

quiedlas quinquilharias na mão, afastando, em-

purrando a multidão, que o seguia, com os olhos,

invejosa da sua sorte. Uima charanga local, a

Philarmonica Ideal, cumpria a sua missão, desa-

finada mas garbosa pela farda vermelha dos

músicos e pelo brilho dos instrumentos areados.

Todos se mostravam satisfeitos com aquela boa

alegria, que lhes proporcionava padre Fulgeíi-

cio, um padre novo e forte, que fazia pouco vie

ra tomar conta da parodhia. E nuim instante,

aquelle povo que se divertia, agora, bebendo ou

aventurando na roleta, esquietcera a má conduc-

ta do jovem servidor de Christo, sotbre quem

pezava a pecha de conquistador 
perigoso. Não

era, na verdade, falso o que delle se dizia. No

villarejo sabia-sieí que padre Fulgencio tinha

por habito ou por vicio desentíabeçar virgens.

Foi, pois, com justificada desconfiança, que to-

dos o recebe"ram alli.

+

Padre Fulgencio era, sem duvida, um rapaz

bonito. Forte, com o largo <peito de athleta em-

pinado para a frerulje', havia nelle esse encanto

masculino 
pelo qual são doidas as mulheres, en-

canto esse que se traduz na rigpidez dos ges-
tos e na firmeza do andar.

Não obstante, era meigo junto dellas. A

barba, sempre esfcanhoada, assomibreava-lhe o

rosto, onde os olhos negros e vivos, como duas

tochas, luziam activamente. Tratava bem do

cabello, e da sua' batina nova, esipelhante, se evo-

lava um cheiro delicioso de perfume caríssimo.

Embora tivesse certeza de que procedia, assim,

em desaccordo com a etihica religiosa, padre Fui-

gencio não se incomamodava, preoecuipado mais

em agradar ás suas gentis iparochianas, do

que servir, sem uma falta, á sua profissão. Com

elle veiu, tamíbem, para o villarejo, o Roberto,

seu sacristão de longo tempo, e, como elle,

amante das mulheres bonitas. Esse Roberto era

uim finorio. Com o seu todo de manhoso, doce

no fallar, conseguia tudo sem a menor difficul-

dade. O parocho estava-lhe nas mãos. Fazia

deste o que queria. Pois que! Se sabia tanta

coisa, tanta patranha do padre! E tudo o que

sabia, contado, daria uim bom lucro. No dia

da festa, á hora dos preparativos, o Roberto en-

trou na sacristia para dizer ao 'padre 
Fulgen-

cio que não o podia servir na missa solemme.

Tem 
que servir ! — declarou, num romipan-

te, o parocho.
Não 

posso, 
— disse o outro, mansamente.

Se teimar descubro já o seu namoro com a fi-

lha do promotor...

Padre Fulgencio mudou, instantaneamente.

De arrogante ficou humilde. Tinha medo da

língua do sacristão como a beata tem do

diabo.

Está bem. Arranja-se outro — con-

cluiu.

+

E effectivamernte, durante a missa, lá esta-

va uim filho da terra, bisonho ei atrapalhado,

virando as paginas do missal, ajoelhando, ra-

pidamente, ao passar de um lado 
para o outro,

e empunhando, desconfiado, o tfouribulo, onde
f a iscavam brazas e de onde saihia, em fuma rada,

o incenso. 0 verdadeiro sacristão, no entan-

to, assistia á missa, comjmodamente sentado ao

lado da namorada, uma moçoila dte' ancas de&en-

volvidas e seios -volumosos. 
Padire Fuügencio,

viraindo-se no altar, despedia olhares- de rancor.

Elm dado momento, porém1, notara certa anoma-

lia, aliás1 explicada em Physiologia, na pessoa
do seu remdsso ajudante, cuja postura, dentro

da egreja, era uima falta imperdoável. Acaba-

da a missa, fulo de raiva, 
padre Fulgencio ©ha-

mou o Roberto e censurou-o acremente.
Então 

você não respeita, homem. Na

egreja é logar de amores?

Não falle, padre, quei outro dia você es-

tava taaiubem assam, quando confessava a filha

do promotor...

< Mas ninguém viu nem notou o que eu vi

e notei em você com estes Olhos... — fez,
enérgico, 

padre Fulgencio.

Ora também 
porque ?!... — continuou o

Robetrto.

E cynicamente:

Eu 
uso calça, padre, e a batina... é dis-

creta !...

Payl® dCAImelfim
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° Corcunda wr 
Eduardo 

Zamacois 

*

— Ohristovam — disse eu — estou triste. I I feza n5« <=5~ i ,

Quieir distra/hir-me, tocando piano II guataente 
amuquilaveis 

perante

, I I 
a morte • Em comipensacao, a sua alma nes-

ovnmento de au- 
peit08a mmYa^ e era ^ e

€ Came" ™ 
«>*• vivido. A afjtrac^ao, do rare. 

que
I 

me 

possuiu com o illusionista Mr. Robert, tor-

IJ nava a apoderar-se de mint; seria curioso, como
apertamdo I phenome.no 

de observasao, suave e triste, assis-

I I til- ao dfespertar daqwlle espirito, 
que jamais

I aniou nem foi a ma do.

II Para 

mini, 
primeiro idolo da sua fe, seriam

| | 

os seus primeiros juramentos, as melhones ora-

11 

coes da sua paixao; sabre o meu corpo ap-

11 

prenderiam as seus dedos innocennes a conhecer

11 

as proporgoes da belleza feminina; os seus ou-

| | 

vidos conservariam sempue o timbre amantissi-

| | 

mo da minha voz, a Mfe recordacao encheria

| | 

a sua historia, o calor da minha came 
penetra-

11 

ria nos seus ossos, conservando-se la, como uma

11 
emvgia da m^idade, ate a morte; e, depois,

M quando eu fosse Mia, elle, filho maldito da

 
L. fortuna, continuaria a recordar-se de mim. 

que
o fizera tao ditoso.

As maos compridas e palidats de Chnstovam

crispavam-se sabre o teclado, transmittindo as
a n cordas as vibmgoes do seu amor; a musica era

II ^ISite 
• • •

|| 

E eu pensei: as mais excelientes creagdes

I 

arte ^ 3 d6r qUe 35 in#irou? esta musica
era 

| | 

delicia-nos 
pelas extravagancias 

sentimentaes da

| | 

sua melancolia; esta enftenma, 
gemie, chora, e fa-

alma; 

| 

lajnos da morte; a sua tristeza vae^e Mrastan-

do, awjaejante de agonia, de urn compasso 
para

| | rtr°' 

?<>1Xlli6 n5° devia aquelia s£Lhueta, en-

II enmica 

e grotesca, prodiuzir-one comanocao ana-

I I loga ?

|| 

Aquelle estado de indolencia, de que eu

| | 

propria soffria, nao confiimiava 
que para os es-

Paia 

|| 

piritas fatigiados o prazer es-thetico mais intense

| | 

uao consiste na commo^ao forte, 
pujante, geuiui-

| | 

namente sadia ? 0 triste agasta-se vendo uma

| | 

farga; treme 
perante a ameaga de tea- de sequir.

| | 

com os pes, o rythmo de qualquer marcha cilil »

| | 

tar; feeha os olhos, no camJpo, sob a claridade

| 
| 

v^'orosa do sol. Pelo contrarrio, a elegia a Dai-

¦ 
die ° * be 

J J 

zaff6m "muscular, de tonalidades escm-as. a

Precordagoes,

se erguiajm

lihanites

o ceo

o seu

encaraipitado

um gnomo, umi

nos opprimem

noite

vam era feio.

L
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Ohristovam — disse eu — estou triste.

Quieir disitraíhir-me, tocando piano ?

Elle levantou-se comi u/m movianento de au-

toomato, fazendo deslisar sobre o tapete carme-

z]sm< os seus ipês enormes, e foi sentar-se deante

dd teclado, voltando a® míseras costas reLuzen-

tes e corcovadas. E,u fiquei no sofá, apex-tando

a boneca entre os braços e estendendo as pernas

emi fumi' expansivo movimento de preguiçoso a<ban-

dono.

CONSIDERO 0 PRIMEIRO !

diz o illnstre Dr. Carlos Lopes.

Attesto 
que temos empregado em minha

clinica o conhecido ELIX1R ÜE NOGUEIRA,
do pharmacentico chimico João da Silva Sil-
veira, em todos os casos de manifestações sy-
philiticas ; os seus effeitos não se fazem espe-
rar, ainda mesma nas phases mais adiantadas,
e considero-o, 

portanto, como o primeiro de-
purativo.

Bahia. 5 de Março de 191tí.

Dr. Carlos LOpes.

A penumbra do crepúsculo invadira o gabine-

te, e aquelie escurecer fazia-mie afrouxar os

musculos; a minha imaginação entregava-se a

uma serie interminável de interrogações. Eu

ena boa, era-o para quantos se chegavam a mini,

umas vezes 
por capricho, outras por cálculos

interesseiros; de todos os imeus apaixonados era

a belleza assetinada do mieu coipo, dos meus

amigos as abnegações heróicas da mlinha alma;

desde ha muito tempo. Ohristovam amava-me;

poa* quie nãio ser boa para elle ?... Os accor-

des do piano acariciavamMme a carne como se

fossem patas de insectos, beliscando as minhas

recordações, lemíbranças alegres ou tristes que

se erguiam na noite da minha consciência, leme-

líhantes a velhos mortos 
quie levantassem 

para

o céo os seus braças hiatos. Ohristovam, com

o seu craneo anguloso e o seu corpo deformado,

encarafpitadO no banco alto do piano, parecia

uim gnomo, uni desses esipiritos chimericos, 
que

nos opprimem o coração dos pesadelos e que.alta

noite choram escondidos nas minas. Christo-

vam era feio. Mas, acaso, a fealdadJe I a bel-

leza não são egualmente anniquilaveis 
perante

a morte ? Em compensação, a sua alma ms-

peitosa amava -me, e era nobre e sã, porque ain-

da não tinha vivido. A attracção, do raro, que
me possuiu com o illusionista Mr. Robert, tor-

nava a apoderar-se de mim; seria curioso, como

phenomeno de observação, suave e triste, assis-

t11' 30 Espertar daquelile espirito, 
que jamais

amou nem foi amado.

Para mim, 
primeiro idolo da sua fé, seriam

os seus primeiros juramentos, as mllhorfes ora-

ções da sua paixão; sobre o meu corpo ap-

prenderiam os seus dedos innocentes a conhecer

as proporções da belleza feminina; os seus ou-

vidos conservariam sempre o timbre amantissi-

mo da minha voz, a minta recordação encheria

a sua historia, o calor da minha carne 
penetra-

ria nos seus ossos, conservando^ lá, como uma

enarçria da mocidade, até á morte; e, depois,

quando eu fosse velha, eHe, filho maldito da
fortuna, continuaria a recordar-se de mim. 

que
o fizera tão ditoso.

As mãos compridas e palidas de ChrJovam

criapavam-se sobre o teclado, transmittíndo ás
cordas as vibrações do seu amor; a musica era

triste, m/uito triste...

E eu pensei: as mais excedentes creações

da arte foi a dôr que as inspirou; esta musica

dekcia-nos 
pelas extravaganeias 

sentimentaes da
sua melancolia; está enferma, 

gemle, chora, e fa-
lannos da morte; a sua tristeza vae^e aiTasían-

do, amuejante de agonia, de um compasso 
para

outro. Poixiute não devia aquella silhueta, en-
eimuça e grotesca, prodiuzir-one comonoção aná-

loga ?

Aquelie estado de indolência, de que eu

própria soffna, não confirmava 
que para os es-

pintos fatigados o prazer esthetico mais intenso

nao consiste na commoção forte, 
pujante, g?nui-

namente sadia ? 0 triste agasta-se vendo uma

farça; treme 
perante a ameaça de tea- de seguir,

com os pés, o ryfchmo de qualquer marcha cili-

tar; fecha os olhos, no caraJpo, sob a claridade

vigorosa do sol. Pelo contrarrio, a elegia, a pai-
zagem creipuscular, de tonalidades escuras, a
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sepho-ra esta fat.igada

- nao vira esta noite..,

tand'ei.

sabiaan'ente calculada, 4f

I'hora ?

desgostar-me:

¦*- fssa 
pergunta, Izabel ?

Responda.

Sim, e verdade... Sou urn desgracado;

seimpre t-risfe.

—Muito triste ?

Muito, 
siitt... Muito!

interrcxnupeu-se, 
para suspirar. |

Tamlbem 
eu ! — exclamei.

prosegui:

A menlancolia tem iiwprovisado mais

'es do que a verdadeira 
paixao. Ap-proxi-

... Con&olemfo-nos. 0 serchor e desgra- ifj

porque nao amou nunca; eu sou-o, porquie T

unico carmho morreu as maos do esqiueci-

que cornsigo traz a distancia ingrata.

pproximou-s'e, dando 
passos vagarosos,

quelles pes silenciosos e timidos, com

' an^ai pausado de homem constrangido

)'bcecagao de 
parecer ridiculo. E ficou

de anim, com os bracos pendentes ao

do corpo, sem saber ondls ooflocar as

I

Sente-se — disse-lhe eu. «

| 
buscar uma cadeira.

exelamei, int errom>p'efndo a que 11a

a a qui, no sola, junto de mini. I

logo, que elle ficou ao lado, puz-lhe as |

sobre os ho-mtbros, sobre aquelles 
pobres $P

)s que nunc a tinham 
goisado de uma li- I

laricia. 1

Amas-ime... disse-lhe. — AmasMme... [

sei... Tamlbem eu te quero a ti... li

o seu conpo 
grotesco e a minha alma es- 1

fundiram-se, completando-se em uma |

:?ao burlesca. I ¦

iMBCOIS 

I I
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musica religiosa, de lentos e pesados accordes,

cujo movimento e cadência parece extinguirem-

se no quietismo de uma dôr reflexiva, serão por

eWe ouvidos semi o molestar.

Nestas razões, menos subtis do que parecem,

encontro eu a explicação da minha alma não po-

der absorver-se completamente na paixão do

marquez de Langara. A sua alma, por excessi-

vãmente vigorosa, nunca fratennizava comanigo,

fatigava-me a saia sêde de gôsos; o seu desejo

de impressões fortes e novas, os seus ciúmes,

feriam-mie; não poderia nunca apoiar-me a elle

sem me sentir arrastada; o seu auxilio era forte

de mais, a nossa cominiiunhão, portanto, absur-

da e monstruosa; um gigante não sabe andar, le-

vando uma creiamça pela mão.

Narbofna era o passo-dobrado marcial, o

brinde enthusiasta da orgia, o brocado verme-

lho que des'lumbra e aturde, a barra de ouro com

o brilho de um reflector ao sol; eu precisava de

um amante mais terno, menos brusco, ado-

radar obediente e languido, que não soubesse

estar junto de mim sem uma supplica.

Ohristovam Soto, chorando sobre o piano,

correspondia ao meu pensamento; a minha alma

ferida, só acharia repouso na poss-e do seu cor-

po, deformado pela desgraça; só elle, que esta-

va muito baixo, saberia acariciar-me respeito-

samente, sem dôr para as minhas cames.

Elle tinha a seducção mórbida da poesia

eleigiaea, o mysterio romântico das meias tin-

tas, a nostalgia evocadora de recordações, das

melodias em tom menor,..

Quando o corcunda acabou de tocar, girou

sobre o banco, votando-se 
para mim; eu conti-

nu ei reclinada no sofá, com a boneca nos braços. -

Os moveis desenhavam-se, a custo, na sombra.

Accendo o candieiro ? — 
perguntou Chris-

tovam.

Sem descerrar as palpebras, respondi:

— Não.

Decorreram alguns minutos. Christovam le-

vantando-se muimrarau:

Viau-)me enubora; a

|,o 
marquez não tarda.

Paco — disse eu —

E se vier... será muito tandte.

Depois die uma pausa,

acorêscentei:

Está triste ?

Por 
que, minha senhora ?

E refleetiu, Receando desgostar-me:

Por 
que ime faz essa pergunta, Izabel ?

Resçponda.

Sim, é verdade... Sou um desgraçado;

estou sempre triste-1.

—Muito triste ?

Muito, 
sim... Muito!

E interroawpeu-se, 
para suspirar.

Ta-míbem 
eu ! — exclamei.

E prosegui:

A menlancolia tem improvisado mais

amantes do que a verdadeira 
paixão. Ap-proxi-

rne-se... Consoleni<o-nos. O senihor é desgra-

çado, porque não amou nunca; eu sou-o, porque

o meu único carinho morreu ás mãos do esqueci-

mento que comsigo traz a distancia ingrata.

Approximou-s"e, dando 
passos vagarosos,

com aquelles 
pés silenciosos e timidos, com

aquelle andar pausado de homem constrangido

pela obcecação de parecer ridículo. E ficou

deante de unim, com os braços pendentes ao

longo do corpo, sem saber ondle collocar as

mãos.

Sente-se — disse-lhe eu.

Foi buscar uma cadeira.

!Não exclamei, interrompendo a que 11a

coiüezia aqui, no sofá, junto de mim.

E, logo que elle ficou ao lado, 
puz-lhe as

mãos sobre os ho-mtbros, sobre aquelles 
pobres

hombros 
que nunca tinham 

gosado de uma li-
g*eira cancia.

Amas-ime... 
disse-lhe. — Amas-me...

bem o sei... Tamlbem eu te quero a ti...

E o seu corpo 
grotesco e a minha alma es-

tranha fundiram-se, completando-se em uma

conjuneção burlesca.

.4
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